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—Declai!nri-k	 -
Ao fabriqueiree '•da- ca.thedral do RI° 	 Jit-

neirordn resposta ao officio de 13 do corrent e
niez, em qat podin fossell dospachadoS'divros
de dird toe diversos iobjectos encominendados
para as obras ã& referida cathedral, com des-
tino às °apenas latornee, que não pede ser

-attendido o podido, yisto . ter sido feita a
enconamenda. quando as moricionadas obras
não corriam por conta do governo, conformo •
consta da carta dirigida pelo Instituto Artis-
tico de „Rietzler, em Munieh, tio artista .
Thornaz Driedcll, e cuj tradueção veia
anima no citado officio.

Ao conselho da Iatendencia Municipal que
lhe competem, vista de disposto no decreto
ri: 787 de 27 de s itembro ultimo, a policia,
direcção o administração do eemiterio do
curato de Santa Cruz, o qual so'neha actual-
mente a cargo da superintendendo da fazenda
nacional daquilo, localidade.—Deu-se conhe-
cimento ao respectivo superintendente.

Ao inspector geral de hygiene não sé que
o Ministorio. do interior o autoriza a designar,
conforme propõe, .um dos desinfectadores atim
de auxiliar o respectivo dole o

a
wlo na fre-

gania, de Ou ira tiba no serviço de desinfecção
n +Aliena localidade, onde grassa a variola,
ruas tainbem que solicita do Alintsterio da
Agricultura provido:leio sobre o supprimento
de agua á mencionadi freguesia,- e recom;-•
meada ao conselho -da InteinieneikAltiniçipal
tome na devida consideração.° gikeepreeenta
o delegado áurea da remoção- do cerniterio
ou aiagmonto da conipetente area, que já não
comporta o recebimento de cadaveres.—F,xpe-
diram-se aviso ao Ministerio da- Agricultura
o portaria á Intendendo.	 •

—Requisitou -se ao Ministerin da Fazenda o
pagamento da quantia de 5 •3$800, importancia
do objectos fornecidos por O. Leuzinger
Filhos, em setembro ultimo, p Ira o expedieno
da secretaria de Estado.

Requerimento despachado

A (Timm Durand .—A' vista do que informou
o inspector geral do hygiene, não poderá o
peticionado ser attendido emquanto naosatis-
tizer.as exigencias do art..63 do regulamento
eanitario.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 928 ..-.Dn 24 DE .OUTO3R0 'DE 1,890

C.nceie as vantagens e regalias (le paquetes -aos vapo-
rz, ,,, da Companhizt de Paquates Brazd Oriental
Diques Fluctuantes

ó marechal Manoel Widofo da Fonseca,
chefiado Goterno Proseisorio Constituido polo
Exoraito e -Armada, 'em nOino da 'Nação', at-
tendendo ao que roenerea a Companhia de
Paquetes 13razil Oriental e Diques- trtuetuan-
tos, resolve eancader as' vantagens e .regalia,s
do paquetes tl05 vapores dç sua propri:Mada,
obrigando-se a .companhia;

1. 0 A transportar gratuitamento as malas
do correio, fazendo-as conduzir de terraaara
bordo e viee,-versa; entregai-as aos agen tes
do Correio, devidamente autorizado; p Ira as
receia('

Os commandantes ou seira propostos e
mediatos passarão recibos das moles:alue mies
forem entregues e o exigii-ão- daa que entro-
gardn. ,

2. 0 A transportar oratultemente queeeriner
sommos em dinheirote do Estado.

.0s-c-eminan1antes dos vapores -léceberfile os
volumes das remossas de dinheirieeneaixota-
do-na • fórina dos ineirucções do Thesouro
da 4 do setembro de 1865, sem obrigação dee
pracederem á contagem o conferencia das
sommas, assighados previamente os conheci-
montes lio einharene, segando os estylos cora-
mereiaee.

Fica entendido que a restituição dos volu-
mes MI-Actos, isto é, sem signal exterior dé
violação, isenta os commondantes de toda e
quilquer responsabilidade.

3. 0 A transportar gratultamento Sementes,
mndas de plantas, objectes de historia natural,
de.stioados aos já-aos publicos o mas 'os do
Estado.	 •

Francisco G licerio, Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Agricultura, Corna
irercio e Obras Puneas, assim o faça 'et-
editar.

Sala das sessões do Governo Proviem h) da
Republica dos Estados Unidos . do &uai), 24
de outubro de 1890, 2° da. R opuldioa.	 •

M NoEL Damento DÁ FONS-Mi.

Francisco Glicerio.

DECRETO N. 932— DE 24 DE OUTUBRO x1890

Doelara qual o vencimento que compete aos odlciaes
refor vindos a liou orariot es:o 'oito quando exerce-
rem cinpros que não forem do' 'caracter essencial-
mente ninar.

O generalissimo Manoel Deadoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituido
polo Exercito o Armada, em nome da Nação,
considerando que nas respartiçõos do Minis-
ferio da Guerra existem empregos de cara-
cter civil que estão sondo o podem vir a ser
exerci too por officiaes e praças reformados do
exorei l o ;

Coasiderando que a reforma, qtv ndo não é
ea, !a por castigo, é a expressão de um prni'ci
a que o militar fez jús pelos serviços ante-

dormente presta-Jos, não 4á rondo, portanto,
o respectivo soldo entror no •ampiato da re-
muneração do serviços posteriores;

Considerando que oá reforma-los valeria,
pela logi ação vigent

l
,, exercer emprego civil.

— geral ou dos estados sem prejuizo do
respectivo soldo;

•beereta:

Aet. 1.0 Os reformado; do exercito que nas
'repartições do Ministerio da: Guerra exerce-
rem empregas qee hão Sda.ITI de caracter
ssencialinento milita o , perceberão os mesmos

venoimentos 'queos cm Pregados civis de igual
categoril, sun prejuizo do &ALI() o pensão
que já tiverem.	 •	 .

Art. 2.° Goserãe rio mesmo direito Os ho-
nerAr:03 do exercita, que, tendo obtido qual-
quer pensão, forem de,pois empregados, nas

ndiç3es do a: ligo aptecodeate.
Art. 3. 0 Revesaui:ia as diSpOSIO 35 riu

O morditial Flori-mo Peixoto, Ministro e
Secretario do Negoeios da Guerra,
assim o tenb • on terittlito o firo), executar.
. -Palacio do Governo .lerovisorio da Republica
dos Estados Unidos do Iteazil, 24 de outubro
de •18O0, 2' da Ileoabilea.	 •

MaexciPa, Da-oworta DÁ FONSECA--

Moi•fano Peixoto.

Ministerio da Agricultura

Foram meei/ ;da s 	 seguintes patentes de
invenção :•

Por decreto de 4 do corrente, n. 958, ao
Dr. Gastão de Armão e Mello, residente nesta
cidade, para um preporado donominado-
Anti-beriberieo

. Por outro 'de 11 tombem cio corrente, n. 960,
acelolpho Ed.:In:oro-residente nesta cidade,

para um processo e aPporellioe para a conser,
'tacão do leite. ,

. -Nlinisteria la Instrric .:ão Publica,
Corráios e telegraphos

por decreto de 18 de corrente mez, enCe-
deu-se aposentadoria ao 1" Oleia' da Directo-
ria Geral das Correios José Antonio do Freitas
Amarei.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior e,

Ex, el:mt 3 do dia 5:i• tle outubro de 1S•33

MillISOU-SO O receânento cio offi io do 24
do setembro ultimo, em que o governador do
estado do Pará, CalilDtaliliCOO, entre outras.
eiremstanceas, ter-so' procedido no mosmo
estado á eleição do souadores o deputodCis
pare o Coagresso Nadoniot, sem que nenhum
facto houvesse alterado a arde 111 o tranl/uilli-
dado publica.

•

Ministerio da Fazenda

Par titulo de 24 do corrente, foi concedido
a Antonio Can lido "Sures Cóellio a exonera
ção, que pediu, do togar de escrivão da Mesa
de Rendas Geraes de- ninnicipio de Angra dos
Reis, estado do Rio de Janeiro.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Antonio Gonçalves Fontes, pedindo licença
para arrematar os preilios ns. 71 a85 da rua
de S. Francisco, em Nitheroy, et/ide :idos Q111
terrenos do. marinha e acerescidos.—Conce-
dila, pagando antes o laudemio respectivo.

Albina Umbelina, do Souza . 1-lenriques o
outras, pediudo licença para venderem as duas
casas as. 15 e 17 do rua de &. Lourenço,
editicadas em terrenos de marinha.—Apre-
sentenn as cartas de aforannentó de taes • ter-
renos e dos accrescidos.
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Alfredo Arrolam de Souza, pedindo certidões,
não só do requerimento em que poliu per-
missão para incorporar uma caixa bancaria,
como tombem do despacho respectivo.—De-
ferido.

Amelia Leopoldina Raballo de Vasconcellos,
pedindo que se lhe passe titulo declaratorio
do meio soldo a que se julga com direito na
qualidade de viuva do tenente coronel do
Corpo de Estado Maior do I a Classe José Ra-
Nilo de Vasconcellos.—Dererido.

Belarmino Ferreira da Silva, pedindo que
se lhe passe titulo declaratorio do vencimento
do inactividade que lhe compete.—Deferido.

'Carlos Sopros da Silva, pedindo o abono da
pensão que lhe fóra concedida pelo ex-impe-
rador para estudav.—Indeferido, á, vista do
attestado sobre o aproveitamento, passado
pela Faculdade de Direito de S. Paulo.

Domingos Fernandes Góes, pedindo isonção
do direitos de importação para o linho entre-
tela que importar com destino á companhia
que pretende fundar.—Indeferido.

D. Evaristo Marianna Leal Lança, pedindo
pagamento da importando proveniente da
differença do moio soldo na razão de 12$600
mensaes, e que foi julgada prescripta.—Inde-
ferido.

Dr. José Faustino da Veiga Lima r pedindo
pagamento da gratificação a pio se julga com
direito, na qualidade do medico da demmissão
telegraphica de Uberaba a Cuyabá—Deforido.

alorgan Snell iSs Comp., pedindo isenção
de direitos de importação para todo material
destinado à, fabrica de morins o chitas que
pretendem estabelecer em Pernambuco. —In-
deferido.

Maria José Alves, pedindo titulo de re-
missão do terreno n. 99 da rua do Pasma, na
Lagóa do Rodrigo de Freitas. — Prove o di-
reito ao mesmo terreno, com certidão do aa-
sarnento.

Luiz José dos Santos, capitão do fragata
reformado, pedindo restituição de direito que
pagou, quando exerceu o logar do patrão-
inter desta capital .—Indeferidõ.

Maria Thereza Mafra, ex-pensionista do
Imperador, reclamando contra a reducçã.o que
soffreu a pensão de 12$ que lho era abonada.
—A requerente só tom direito á quarta parte
da dita pensão, devendo as suas irmãs habi-

tar-se, afim de perceberem a parte ora recla-
mada.

Veneravel Ordem Terceira do S. Francisco
de Paula, pedindo isenção de direitos para
troa caixas contendo tecidos destinados às
orpliãs do asylo da mosina ordem.— Dere-
] alo.

Victor Manoel do Souza Monteiro, pedindo
isenção de direitos para as machinas o appa-
relhos que pretende importar com destino á
primeira installação das suas fabricas de mi-
neração.-0 favor requerido já está determi-
nado em lei.

Sr. Ministro — A commissão nomeada
para organizar uru projecto de monte-pio
obrigatorio para os empregados do Ministerio
da Fazenda, dando cumprimento á ordem
que lhe foi transmittida em portaria de 20
de setembro findo, vem apresentar o incluso
resultado do seu trabalho, que passa a fun-
damentar com as considerações constantes
desta exposição.

Não foi possivel modelai-o, tanto quanto
desejarmos, pelas instituições congeneres
existentes para as classes militares, pelas
razões seguintes

I a', porque o monte-pio crendo para as fa-
minas dos officiaes do exercito, polo decreto
n. 605, de 28 de agosto do corrente armo, foi
elaborado sobre bases muito differentes do de
marinha, approvado pela lei de 23 de setem-
bro de 179o, cujos sabias dispbsições, em
grande parte, haurimos, apenas modificadas
segundo exigencias de actualidade ;

2a , porque essas classes, além do monte-
pio legam a suas familias o melo soldo, de
modo que esta veem a gozar do beneficio

correspondente ao soldo -integral ; convindo
ponderar que, para o melo soldo, os ofilciaes
não concorrem com quantia alguma

3, porque procuramos assaram, o nosso
trabalho sobro as mais largas bases e equita-
tivas condições, bom interpretando as boas e
salutares intenções do governo, que são in-
dubitavelmente garantir o futuro das fami-
lias dos servidores da Republica sem mis de-
masiados para ellas, mas tambem não, e
unicamente, para o Estado, como succodeu com
o moio soldo, quer do Exercito, quer da Ar-
mada.

Assim pensando, julgamos disponsavel o
exame de medicos para a inscripção do contri-
buinte, e prescindimos de tabellas relativas á
idade e ao tempo de serviço.

O exame medkpo poderia reduzir considera-
velmente o numero de contribuintes, e os
oneraria por de mais, ou fossem aceeltos ou
excluidosasem assegurar ao monte-pio a in-
fallibilidade do prognostico ; poderia, outro-
sim, apressar o termo da vida do empregado
que fosso excluido yor esse motivo, o que,
inconsàonte até entoo do estado que a medi-
cina lhe attribuia, vergaria precipitada-
mente sob o poso da impressão moral desola-
dora, quo datil lhe proviesse.

A idade o o tempo do serviço
'
 com o re-

spectivo sequito do tabellas, além do complicar
e dificultar o expepionte, equiparariam o
monte-pio ás sociedades de seguros do vida,
que, antes do bonificiarein a quem as procura
para garantir o futuro da familia, beneficiam
os directores e os accionistas, em cujo parai-
leio não se devo collocar o estado, quando
levanta um monto-pio para as famillas do seus
servidores ; parecendo-nos, portanto, não ap-
plicaveis a esta instituição, do caracter pura-
mente &nela!, as disposições dos arts. 28 o 29
do decreto n. 2718 de 19 de dezembro de
1860, que trata de monte-pios part:culares.

Releva accrescentar que, si 6 empregado
está apto para exercer as funcções de sou
emprego, o as desermainli•, não pôde deixar
de ser considerado apto para contribuir para
o monte-pio; e desde que constitue-se contri-
buinte polo facto de ser empregado, os direitos
ale sua familia, tornamtso iguaes aos das f i-
nsultas de todos os contribuintes, não devendo,
portanto, ficar sujeito a circumstancias e
eventualidades que escapam, não só a quaes-
quer providencias, mas ate á providencia.

Sendo inclispensavel a mais completa har-
monia no corpo do urna lei, pareceu-nos da
mais alta conveniencia moral poupar ás fa.-
minas dos contribuintes fallecidos 03 obsta-
culos, as delongas o os perigos da habilitação,
salvo quando enes não a houverem preve-
nido polo modo que indicamos; porquanto, si
por um lado não ha necessidade do certidão do
obito do empregado, não se pôde razoavel-
mente suppor que elle trate de prejudicar sua
(Mina, ou, em falta desta, apresente como
tal quem o não seja : mas, quando se presuma
alguma destas observaçaes, é facil o prompta
a fiscalisação nos centros eivilisados onde
existem as repartições publicas.

A cominissão, pois, tendo em attenção evi-
tar dificuldades o despezas és familias dos
empregados, adoptou neste sentido as provi-
dencias que se lhe afiguraram mais acertadas,
embora apartando-se das regras em taos
casos seguidas em outras instituições mais ou
menos homogeneas.

Assentadas essas preliminares, tomámos
por base a seguinte ordem de considerações :

1. a A contribuição è um sacritleio, que di-
minue os vencimentos; e, portanto, convem
suavisal-o, reduzindo-o ao estrietamento ne-
cessario para que não redunda a instituição
em prajuizo do Estado, sob cuja protecção e
garantia se organisa;

2. a A toda a contribuição corresponde um
beneficio futuro, que, sob a forma especial o
denominação do—pensão— não pôde confun-
dir-se com a herança, assemelhando-se mais
ao usofructo,e conseguintomente não é trans-
missivel de um a outro pensionista, nem
deste a quem em direito possa succeder; be-

noticio aquelle que pelo projecto é conferido
aos parentes consaguineos do contribuinte so-
mente até ao segundo grão na linha descen-
dente e conotem!, e ao primeiro na ascen-
dente, dando-lhe eniretanto, na falta do toes
parentes, a faculdade do legar em verba tos-
tamentaria apenas metade da pensão a favor
do qualquer parente;

3. a Sendo, tanto o sacrificio como o bene-
ficio, para a classe inteira dos empregados da
Fazenda Nacional, devem-se evitar ate as
minimas despezas, restringindo ás do expe-
diente ás absolutamente irremedia,vels.

Todos os serviços devem, pois, ser presta-
dos gratuitamente pelos interessados.

Das duas primeiras decorre que:
Em regra, não ha restituição do contri-

buição.
O pensionista não prosegue na contribuição,

porque esta é devida pelo empregado pu-
blico em razão do seu cargo, o a pensão ja á
o effeito do contribuição realisada.

E, pois, a pensão extingue se com o pousio-
nista, sovertendo por morto, maioridade o
outras circumstancias . para o monte-pio. O
contrario convertei-o-11 1a em confina.

Entretanto, a esses troa preceitos foram
dadas as seguintes ampliações, quo podem
qualificar-se corno excepções oriundas de jus-
tos motivos : Quando a familia do contri-
buinto ainda não tiver jus á pensão, receber
por morte dello e em limitado prazo auxi-
lias até a importancia total da contribuição
havida;

Quando o contribuinte fallecor devedor ao
monte-pio, a familia indemnizar por meio de
prestações subtrahidas á pensão, até comple-
tar-se o pagamento da importancia devida ;

Quando a pensão for para a viuvo o 11[110S

menores, a parto da pensão que portenc,or á
viuvo ficar sujeita a desconto, como si con-
tribuição fosse, de modo a justificar a trans-
missão, por morte deita, AOS filhos do con-
tribuinte.

Esta transmissão excepcional, que se nos
afigura consagrada yolas leis naturaes, ó a
moa admissivel, uso só como homenagem
aos intuitos do empregado contribuinte, mas
tombem como complemento salutar aos fins
da contribuição. Fica Enoitado à pensão
que passa da viuvo aos filhos menores
e filhas solteiras do contribuinte, para não
escassear-lhes o socorro quando enes ainda
precisam de educação e do amparo.

No projecto foram adoptadas para a for-
mação do capital do monte-pio, não só unia
contribuição mensal correspondente a um dia
do ordenado, a exemplo do do Marinha, mas
tombem, uma joi I na razão da mesma con-
tribuição, que será paga sómento durante uni
anno, de uma só vez ou por prestaçõos adian-
tadas.

O capital assim formado attingirá approxi-
madamente, logo no primeiro anuo da in-
stituição, ao algarismo de 170:000$, não se
computando noite, além do outras fontes do
renda indicadas no projecto, as contribuições
e joias dos empregados, activos o aposen-
tados, que percebam ordenado inferior a
1:200$ annualmente, para os quaes será fa-
cultativa a inscripçã,o no monto-pio

'
 o iam-

bom as dos que tiverem vencimentos não
discriminados, ou resultantes do porcautagem
ou quota.

Designando-se a este capital a ronda do
5 0/s, que é dada aos capitaes das caixas oco-
notificas afiançidas pelo Estado, e justifien-so
por serem as quantias recolhidas ao Cofre
Gorai, que pôde usar delias como convier, esta
ren ia, distribuida pelas épocas mensaes
entrada do capital, calcula-se pouco mais ou
menos reduzida a 2 1/2 aba que serão annual-
mente ac,cumulados.

E não sendo provavel, em vista das tabellas
de mortalidade geralmente adoptadas, que
nos primeiros cinco manos os obitos hajam
absorvido a renda correspondente a cada
armo, ter-se-ha ao fim desse tempo um ca-
pital capaz de satisfazer a todos os compro-
missos.
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Neste ligeiro calculo, baseado nas tabol'as
dos venehneutos das re,partioócs do f zaid i,
só estão incluidas as contiibutções obrigato-
rias. E' provavel que o algarismo avulte com

anntiencia da maior parto daquellesque teem
facultado para inscrever-se ou não, si bem
reflectirem no beneficio que, constituir) lo-se
contribuintes,preporam-se para suas ftmil ias.

Então entro esses, não só duas clasies
que a lei não considera permanentes, e que
não gozam da aposentadoria, mas ainda ou-
tra, que, não. tendo caracter do emprego
publico, pertence com tudo a uma iostittn-
ção com as regalias das upartições publicas.

Referimo-nos á repartição do imposto do
gado, ás mesas de rendas e collectoria3 o ás
caixas economicas.

A admissão, posto que facultativa, dos em-
pregados das caixas economicas parece ple-
namonto justificada nas disposições em que a
baseamos.

A dos empregados da repartição -do im-
posto do gado, a dos administradores das
mesas de rendas gemes o seus escrivães o dos
collectores geraes e seus escrivães, igual-
mente facultativa, explica-se pelo facto de
exercerem altas funcções privativas •do Minis -
talo da Fazenda, o assim não ser talvez justo
privar suas fanam do beneficio do monte-
pio. E sendo frequentes a; casas do não ser-
virem estos funcciona,rios seus empregos por
tempo bastante para que contribuam de modo
que não se tornem nimiamente pesados á in-
stituição, fica dependente sua aduais .do já da
condição de contarem olhe mais de 10 anuo:;
do serviço sem intorrupçi-o, termo> proeiso

- para que o empregado do fazenda ois1 apo-
sentar -se, já do -adiantamento, como ,joia da
entrada, do um dia em cada me,z da parte
contributiva de seus vencimentos, correspon-
dente os cinco annos.

Por ultimo estabelecemos unia quota, rela-
tivamente diminuta, para o funeral do con-
tribuinte, ou para o luto que so lhe segue,
observando que CM geral as familias dos
funccionarias debatem-se entre penosos apu-
ros para prestar 03 Ultitn03 devores a seu
chefe no dia em que este fallece, vendo-se
moitas vezes obrigadas asacrilicias supramos
em tão critico momento, o não sendo raro
que o Betado vá em sou soceorro.

Eis, Sr. ministro, fielmente exposto o modo
por que delineamos o projecto, gim, com 'o
lace ssario desenvolvimento, e constando de
seis capitulas com 48 artigos, temos a honra
de submetter ao vosso illustrado criterio.

Mais do que a sntisfação que nos veiuda
ineumboncia, será motivo de incomparavel
desvanecimento a approvoção • que possa me-
recer nosso modesto trabalho, no qual não
achareis por certo o cunho da perfeição que
toem conseguido outres obras deste genero,
mas bem caracterisado vereis o -do todos os
esforços do dever, o da boa vontade em cor-.
responder dignamente ã vosoa honrosa ozzpo-
dativa, manifestada na di.,fineção que nos
conferiste,s. Assim, cumprindo vossas detem-
minações, seja-nos lioito confessar quj asoi-
ramos- tombam conquistar a fraternel -
pa thiA mia classe a que perteucemos.

Julgmmo-nós alltor;zatio3 a dizer-vos, Sr.
Ministro, que os empregados do fazenda agra-
decem-vos cordialmento eeta beneamt Miei-
uva, como se fossem gottas do suave bilsamo
destinadas a mitigar a dor da dupla ferida
aiè hoje aberta no coroção do suas familins
com a porda de seu principal esteio e com a
falta de protecção da parte dos po toros p

Certos do que por soa morto a faduilli não
fica em rude e doloroso desamparo, sei Ira-
bolbo terá nprazivois ostimulos, o não soá
entorpecido por amargos decepções; morrorão
abençoando o abulo que afasta :los entes caros
ao seu coração o rebaixamento, a misoria e o
desespero.

sala das sessões da eommissão inçam] Ia
da organização do projecto do Monte-pio dos
Empregados do Fazenda,' 27 de outubro do
1800.— Carlos Atoptsto Naylor. Francisco
Jose da Rocha.— Josd Alves de Oliveira.

Minibtario da Marinha

Eâ r n lieWe	 entelire	 fee

Ao como; neto da It irra d . ) Rio Orando do
Si;), autor izando a por á dispo Ação da sucie-
dado empreiteira das obras da barra o porto
do Rio brande, para installnão dos traba-
lhado-es,a arca cercada o plantada pela extin-
cta commissão do melhoramentos, o dela-
rondo que até, ulterior deliberação deve ser
considerado como fazendo parte dos terrenos
da praticagem a que a demarcação cadastral
dá como pertencente a particulares.

—Ao Ministerio da Agricultura, •communi-
condo tal providencia-tomada em vista de sua
requisição o declarando que só judiolohnente
poderá ser alterada a d,omoreaçã,o actual dos
terrenos da praticagem.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Pernambnco,confirmando tele,gramma em que
é declarado que as novas tabellas de vencis
mentos dos operados começarão a vigorar em
10 de novembro, como dispoz a circular n.2232
do 29 de setembro ultimo.

—Ao governador do estado de Sergipe, de-
terminando que nomeie arbitro3, entre os
quo.es o capitão do porto, afim de avaliarem a
indemnização devida ao capitão José Lourenço
do Mont t pelo ternono onde foi edificado o
parai do Cabeça.

—Ao Ministerio	 Fazonda:
Solicitando o croiEto do 1 iii 00 i para a

Th ,zonrarka MaranItImpor oonia da verba
—Hydrographia—do actual exercido. —Com-
muniemnso, 00 govornador o A Cont -
gloria.

Idem, idem de nein!:,;S ia) para a smrba—Cor-
po de Morinh tiros Na ionaes—do c•mronto
exercido, e destinado ã Thesouraria do Santa
Catharina.—Communicon-so ao governador
o á Contadoria.

—Ao Ministerio cl J istiç m, pedindo indem-
nização de 5:119-Pi7e) proveniente de despesas
feitos por bordo do vapor Parles, em viagem
á ilha de Fornanlo do Noronha, —Communi-
COU-So ao Ministorio da Fazenda.

— Ao iselinis t.Cr?o.4.1a Fezenda, rogando ((CO
seja esto ministerio indeinnisado do 840.:-03
pelo fabrico do uni escaler . completo, con-
struido no Arsenal mia Bahli,'p•ra o serviço
da Alfandaga do Arsenal do Pau'.

— Ao Ministerio da Guerra, remottendo o
processo de inderrinisaçã,o a este ministerio do
5:425$812, provenianto do despozos feitas
polo vapor Pio-mis, Com ft COiliber,a0 a Fer-
nando do Noronha do praças tio' exercito e
presos mititaros.--; Communicou-so ao Minis-
teria da Fazenda.

— A' Intendencia, declarando approvar
proposta apresootada polo almoxarife da
l a secção 1) ma que interinamente exerça o
togar de reei -o cidadão Ernesto Francisco de
Paula l'ettoso, cumpeindo providenciar sobro
a substituição do proposto, visto sor elle por-
Lobo da mesma socoao.— Commuulcou-se ao
Ministerio da Fazenda.

-- A' In tondenci t, communica teto, que por
emouauto não convem annuncier concur-
reneias.

— Ao, Farão do Corumbá, deciaratet, que
ácerm, lia acquisição do Mx1lanic03, devo re-
correr, nas mesuras condições do aviso do O
de agosto ultimo, c5 officinos de Inglaterra.

t oesolo, idem que e rabecodor eivem-
/non:dolo á 011112 1'. Sehicha a, do Elbring,
dovo toe o- flOn10, de ítadoe.

—A' Contadoria:
'A utorisondo a mandar pagar a Judia de

Albuquerque Saudy os vencimentos devidos'
a semi finado filho.

Idmro, idem, 2Po'5700 a João de Abreu Gol-
mordes, pelos jornoes o grande:c:0es do mc32
do ¡moiro do corrente anuo, mi deixara de
recebor.

Romettendo para 5 ,3r pega a conta da
122$00, apr sentada por Moneel Joaquim
Mortius de ()tinira, proveniente da varies
artigos fornecidos á Escola Naval em julho do
corrente anuo.

- A' 'Flue sortearia do Fawilda de Sadta, Co-
tharina, en	 MIO C.Opia dei afile ia da Conta-
doria r.dati vilmente ao credito de 100$ soli-
citado mamei. a verbo—Capitanias de Portes.

- Ao c mpitão do porto do Maranhão, con-
firmando o telegramma desta data o decla-
rando que, si no parto houver algum navio

.cujo com ma nata nte seja mais antigo ou gra-
duado, a cito caberá providenciar a respeito
da concorrendo, que deverá ser geral.

nEQuiLlu:srENTo DESPACHADO

João Abreu Guitnarães.—Indeferido.

•
Ministerio da Guerra

Espodients dd dia 2; d,3 outubro de 1390

Ao Sr. Ministro da Instrução Publicca,
Correios e Telegraphos

O art. 105 do regulamento approvado pelo
decreto n. 372 A de 2 do maio ultimo, dispõe
em sou paragrapho alatoo que os vencimentos
dos emprog,ados da Repartição Geral dos Te-
lograrmos, enjoa serviços forem requisitados,
e postos á disposição de ministerio differente,
corram por enata dessa ministorio.

Nada roais removei do que o wigamento
do s trviços por quem os-aproveita ; mas, no
COSO vertente, edita que o principio não deve
sabei- lir, pois trata-se do mn repartição do
1k talo, qno, no mio modo do ver, tom obri-
gaçã) do fizer o serviço publico de su t espo-
eia ddale, soja qual for o rninisterio que o
soli

A prevalecem a dali( rilla mio nrligOa, que
mc) retiro, comprolumdeis qui assiste tombem.
ao Ntinisterid da anorra o direito de exigir do
Ministerio doe TelegraphoS o pagamento de
vencimentos do pessoal n 10 exercito empre-
gado na construeçã-) do linhas telegraphicas
nos estados do Rh Orando do Sul, Malte
Grossa e Croyaz, linhas min depois de prom-
ptv, são entregues a esse muusterio, unico
que delias tira proveitos..

abeis que o ministerio a meu cargo podia-
muito bem evitar que no seu orçamento tign-
rassern despezas com este serviço, porque
felizmente elle não lha é imposto por circulai-
stanelas extraordimarlas de guerra.

Foi visando somente o bem publico o a
economia do Tle-souro que este mmisterio, de
necordo com o da agricultura, commercio o
obras ppublicas, coso incumbiu da construcção
dessas linhas.

Combinou-se então que a despem, correria
pelos doas ministerios, dando-ao pelo da Agri-
cultura gratificações ao pessoal empregado
nosso trabalho, nttenta, a insufficienea dos
vencimentos militares.

Alguns ofilAaes, contando com essas grati-
ficaçõos, ris coneignoram para manutenção do
suas familins nesta c :pitai, as quaes veem-so
agora, deltas priNiulas e lutando com emba-
raços.

O rninisterio da guerra-não dispõe de verta
para suppril -as, aÍhm de que não devo estar
gravado o sou orm.onento com uospezas que
atinol não são da sua especialidade.

Sobrec yrregado como se acha com as (mo-
lhe silo privativas e que não podo, como o dos
Tologrophos, troneforir para outros minis-
terios, ficando ainda com os proventos do tra-
balhos que não realizou, não será de. admirar
que de um momento para ontro eu mando
sustar a construção de linhas telegraphicas
pela limita do meios para tal fim.

F, para que isto não suceda, o que daria
em rpstli lado retardar o desenvolvimento (les
meios de communieação, do que tanto corado,-
moa, venho propor-vos o revogação ou modi-
ticacAo do art. 105 do actual regulamento dos
telegraphcs, ao menos em relação ao Minis-
terio da Guerra, que tão orneou/lente tem
concorrido e ainda está concorrendo para o
a ugmento da nossa rolo telegraphica.

Saude e fraternidade. — Noriano Peixoto.
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— Ao Sr Ministro do Interior:
Communicando que o Sr. Generalissimo

chefe do Governo Provisor:o resolveu condo-
corar com o grão da ordem militar de Aviz
6 major da 120- batalhão do infanta) ia Manoel.

e Mimam dos Santos Souza o com o de ca vai-
jeira da mes : a ordem os-majoyea modicos

/de 3e dasee do exercito ars João do Nasci-
mento •Guedea Junior, Frederico M triulfo do
.Azevedo, Antonio José de Souza Clouvék i An.

;todo Joaquim da Silva, eaSelllir0 larancisoo
Borges e Eutychio Soledade, e rogando se
sirva apresentar á assignatura do mesmo Sr.
Graleralissimo os competentes decretos.

Transmittinflo, para que ao digno Pomar
na consideração que merecer, os papeia rela-
tivos á reclamação que • faz o correram:atonte
do Asylo dos Invalidos Prata), sobro o mo-
do por que ,é• feito na ilha de Sapucaia a inci-
neração do lixo e de- animaes mortos tra-
zendo com isso grave propilo° &tule dos
asylados.

— Ao ajudante general, acelerando que é
approvada a proposta que fez o inspector ge-
ral do serviço sondam° do exercito do phar-
macentico adjunto Zacarias Olympio Torres;
que havia sido nomeado para o estado de
Matto Grosso, 'para servir na fortaleza de
Santa Cruz, durante o impedimento do pirar-
moceuttco, lambem adjunto, Francisco Henri-
qua de Couto Castro Mascarenhas, que se
acha. com Norma.

— Ao govèrnador do estado do Espirito
Santo autorizando a manter o contracto ce-
lebrado com Manoel do Couto Teixeira oora, o
arrendamento da chocara de sua propriedade,
slenominada Bom Retiro, em que se acha o
hospital militar, uma voz que seja reduzi-
do a troa annos o prazo d.) duração do 11133-
ino contracto. .

— Ao director da. Escola Superior do
Guerra, autorizando a mandar submettor aos
exames ia.s m ;terias pr3paratorios quo fal-
tam aos adurimos dessa amola que tiverem do
receboo o gráo de bacharel, po bondo eonfa-

,_ril-o, desde ja, àquelles que, estando habili-
tados, tiverem de tornar parto no Congresso
Nacional.

— A' latendentia da Guerra, autorisondo
a receber doo mil exemplares do Compendia
de physien para leitura, ooganisado por Fran-
cisco de Pula Barros o que. tali Mandado ad-
optar nas escolas regímen toes _e nas elemona
tares dos estabelecimentos de instrucção deste
ministerio. Communicou-se á Contadoria
Cloral de Guerra o á Repartição de Ajudante
General.

— A' Repartição de Ajadante General:
Declarou-se ao inspector gera/ do serviço

sanitario do exercito, em solução á consulta
que foz sobra a interpretação do art. 1° do
decreto n. 672 do 18 de agosto do corrente
armo: •

1. 0 Que qualquer ordem que houver do ser
dirigida com relação PO pessoal da repartição
si im itaria  empregado nos ostabelommontos
militares, o dava ser por intermedio dos
chefes das moamos estabeleelmento3;

2.. Que as repli81033 do ve trata a Se-
gunda parte Italiano artigo estendem-soa
todo o poseall administrativo perteaconte á
re.partkio multaria;

3. 0 Que toes requisiçõos .poderão ser feitas
independentemente do serenei) e ordem do
choça do posso ti sanitario ou daquella insp-
etoria geral.	 Peixoto.

ifinisterio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Expuliente do dia 21 de outubro de 199)

Da Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento

De 9:488$400 a leranciaco Antonio da Silva
por trabalhos o.xocutados no assentamento da
via-permanente do trecho de ltabira a Sabará

•até ao dia 2 do corrente;

D3 : 537a3a3 a Manool Joaquim Machado,
por oon c..‘rVação da eaoada geral do Santo
Cruz daranto os mezos de julho a setembro
ultimo;

De 03$400 ao Lloyd Braot Loiro por passagens
em proveito desta ministerto noa mesas de ju-
nho e julho u!timos ;

Do 21$3113 á mesma companhia por igual
ser viço em julho ultimo;

De 7$680 a, Minas cê Rio R,,tilway Unapang,
linv'ted, por igual serslço em setembro ul-
timo..•

— Do mesmo ministerio requisitou-se in-
demnização de 80.3- ao ajudante-do porteiro
desta secretaria de Estado por despesas
miudas feitas no corrente mo.

— Do mesmo rninisterio solicitou-se o cre-
dito de a 1.200 na Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, - para ser opPlicado
polo commissario do governo na Europa e
Estados Unidos da America do Norta enge-
nheiro Francisco Loa° Leite Pereira, à compra
e remos) de material para Estrada dó Forro
Central do Brami. .

— Do mesmo Ministeriosoliciton-sa expedi.
ção de ordens

Para qtae a consignação de 230$ mensaos
que faz nesta capital o engenheiro João
Eduardo Barbozr, seja abonada a D Fra-
ncisca Xavier de Castro Barboza, a con-
tar do MU de"noverrefrd proximo futuro era.
deante ;

Para que seja entregue a Josaf Watzl
quantia de 4:000$ afim do_eer applicada as
despezas co:n a org•rnis)eão da. estação
philoxerica na Fazeada Grande, d(3vondo
opportunamoato prestar contas da referida
quantia.

— Comai :mico:aso co ni iam ) mini dorio
Que 'o esoript ¡Arauto .la fiscalisação da Es-

trada do Ferro do .C,aranowl.), Autonn Tei-
xeira Mendes, catam, a 12 do cortante, no
goso da licença que lho foi concedida por poO-
tart r do 16 do setmahro ultimo a

Que o engenheiro • Octaviano Ferram les
Torres, nomeado fiscal da Mescla de Ferro de
Rio Bonito a Cabo Frio, (ardam- em :exercido
do referido cargo a 11 do coroada moz ; -

Haver sido r solvido, por desPaoho da 21
do corrente, concebe a aroyeas Deschamps de
Montin.srency, ojadanto tt commiseão da
terras de Pango-ora-assa, - ajuda do custo
para viagem, correspondente a um moz
vencimentos o a Joao da Cruz, piam lor das
commisaões do terras do volte do Paraba-
panema, o adiantamento de um mei de seus
vencimentos, rpm lha será descontado em duas
prestações iguies.

DIRECTORIA DO C)MMERCIO
Expediente da dia 23 de ouiubro de In

Foi a informar ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o requerimento em
que. João Gonçalves Ia:n*1'dr% Tito pede que
soja construido em uma • das officinas do Es-
tala o apparelho do sua ias-a:mio, denomina-
do Freio Tito, e destinado a prevenir desas-
tres ()ocasionados por bonda.-

Idem ao govoraoalor do estade de Minas
Gemes, o requerimento do Barão da Bocaina

:Pa exploração de ouro, ferro, carvão de
idra e outros minoraes, no municipla de
Ita j r há .

REQUERIMENTOS DESPACHAD)S
Dia 2) de outubro dfi . 18)0

M moei Franc'sco de Castro Nuamente,
pedindo garantia provisora pooa o apparca
lho dennunnolo—Dasvio automottem—Junte
a reloção dos oajectos depoaltalos no Arclavo
Publico.
•Companhia Mutuação Commercial e Agri-

cola.— Sella os estatutos que apreSentou.

ãiinistedo da instrução Publica,
Correios e Telegraphes

Por portarias do 28 do corrente :
Conceleram-se .as seguintes licenças, com

ordenado, na fôrma da lei :
De dai; nanas ao telegraphista de 3 0 classe

Pedro Navarro de Campos; .
D-3 tres Mexes—Ao adjunto da Repartição

Geral dos Telegrápiros Francisco Alves Po-
mira Martins Jarmo;

A Luiz Nunes Pires, administrador do cor-,
reto do estado do Espirito Santo ;

A Antonio 'Emitia Lameira de Andrade, ad-
junto da Repartição Garai. dos Telegraphos.

— Prorogararn-se as seguintes licenças
Por dons mezea, a concedida a João Fran-

cisco do Amaral Junior, adjunto da Repar-
tição Geral dos Telegraphos

Por troa mezes, a em caio goso se acha o
tolegraphista de 1 4 classe João Drummond
Furtado de Mendonça.

11•n•••n!ffiC

' REQUERIMENTO DESPACHADO
D:a 23 de outubro de 18'20

na {Vestem, uni 13ra;i1ian Telegraph Com-
pany, Lonated, pedindo autorização para
lançrr um cabo submarino, alternativo (1.:1--
volto que explora ao. longo da costa do

— Como requer, de aceordo com os
pareceres.

et, ,par6kis, Geral Cos Telegraphas

Por portaria de 24 do corrente, foi no-
y adjunta D. Tilarem) de Jesus Maga-

lhães Braga.
Por avisos de 23, foram- autorizado os se-

guintes saques
Do 1:20a$ pela thesouraria de Porto Alegre

ao chefe do 13) districto telegraphico para
pagamento das despezas de setembro findo;

De . 18:003$ pula da Bailia ao chefe do 60
districro para desamas do corrente mez.

Por aviso de 24, foi autorizado o chefe do
12. dietricto a saccar na thesouraria de Porto
Alegro a quantia de 3:400 para despezas do
setemliro ultimo,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 21

Ly,lio Gemes Ramoso.— Adrnitta-se provi-
sor tomento em Jodivitlo até haver vagá na
estação do Desterro.

Antonio 13abiton oon do Linhares.— Espere
vaga.
, (Negaria da Silva Tatú .—Preste os exames

exigidos pelo regulamento de 1881.
José Evaristo de Motiva Pereira.— Ao Sr.

chefe da &Mina para os devidos fim
Dj 23

c).è Ballão Junior.—Preste os exames ex-
igidos pelo regulamento.
• João T.herezfo da Costa.—Satisfaça as ex-
igencias do regulamento.

NOTICIÁRIO
— O correio , geral expede hoje

as seguintes:
Pelo Chathan, para Paranaguá, Santa Ca-

Via/afia, Rio Grande, Motos e Porto Alegre,
impressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior áté ás O a, ditas com porte
duplo ato às 10 Hem.

Pelo Espirito Sznco, para oi portos de norte
com escalas par Vittoria, impressos até P.s 7
boas da manhã, ondas para o interior até
lie 1 mi,,:ita .; com p(11-5, d.iptu tttk' ás 8 ¡dem.

Pelo Daca de Gatiera, para Outrora. e Na-
poios, impressos até ás 7 horas_ da manhã
cartas para o exterior até ás 8 idem.
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- — Amanhã,: Pelo Parahyba, para Macalié o
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 i/s, ditas com
porte dnplo até ás 2, o'.jecto.s para regstrar
ate é 1 idein.

— Depois de amanhã: Polo • Rio Paran-l.
para Santos, Paranaguá, Rio Orando, Po-
lotas e Porto Alegro , impressos até As 9
horas da manhã, CM' ta3 para , o -interior ate
ás 9 112, ditas com porto duplo até ás 10;
objectos para regi grar atà ás G da tardo do
hoje.

.Peto Camillo, pira Dmtorr -o, Rio ,Grando,
Pelotas o Porto • Magra, impressos at:4- ás 9
horas da manhã, cartas. para o interior-até
és 9 ié, ditas- com p-irte duplo até és 10, • objc-
ctos para registrar até és G da tardo de hoje.

1..--nig;adoria • do Tliesouro —
Paga-se hoje a folha do pessoal do-Instituto
dos Meninos-Cegos.	 .

Abastecimento de agua—Os diversc:..
mananciaes forneceram

No-dia IG • de ontubro:
1,.63iotsrnIsmoo

Tingirá e Corroi-nen:o 	
Maraca.na e seus	 ..... ;	 11.900. (10)
Macacos e Cabeça 	 	 .13.957.030
Carioca e Morro da rolei 	 	 4.800.000
Anda.ra.hy e Tres Rios	 4,351.000
Além das ostras derivações amtos.

do Pedregulho, .o reservatorio de
S. Christovão recebeu..	 3 624 020

e o do morra da Viuva" •	 2.10): poo
N.o dia 11:

l'ingriá: e Commorcio 	 67:392.013
iMaracanil. e seus afilnentes 	  11.701.033
Macacos e Cabeça-	  1:3.957.0,10
Carioca e .Morro do Inglez 	 	 .4.579 003
Andarahy e Tres Rios 	 .
Além das ouIras derivações anies 	

4: 6'h5 .033

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christorão recebeu 	 	 .• 3.685 030

e o do morro da -Viera. 	  •	 2-4;5.033
Stintsit Casa da aliserleord;a--- - Frio-

viniento do hospital da • Santa Ousa 1a Miseri-
cordia, dos hesinciás do Nossa S-nbora da Sou-te.
de S. Joã.o Baptista, de Nossa Senhora a ,) &ocorro
e de Nossa Senhora tias Dores, aro Cascad -ira, foi.
no 'dia 28 do corrente, o segainie; .

	

Na.,cionses Est.	 ' Total
.	 75. 1	 55'3 `,. 1.339

IS	 . 33
-2?	 23	 45

C	 :'	 9
Existem 	 	 76)	 595	 I. 311

O movimento da sala do banco e 'dos consulta.
rios publicos foi, no mesmo dia, de 579 conssl-
tantas, para os gases se aviaram 717 receitaii.
Fizeram-se 47 extraeOes de dentes.

TRIBIll\j'AES
r- TRIBUNAL. DA 1:F.LAÇÃO

SESSÃO EM 28 DE OETUBD.0 DE 1890 -
Presidtrzcia • do Sr. coi2scUteiro Faria Leihos

—Secretario o Sr. -Dr. Esp. °sei	 - •
Presentes os Srs. desembargadores Pi n-

da hyba ' do- Mattos,	 (procurador
Soberania o Fazenda Nacional ), Birros PI-
montei, Ttodrigiles, Motta, . 'rito de Mattos,-
Coalho BastosAzovedo Magalhães, Fernandes
Pinheiro, Guilherme Cintra, Espinola, Riboiro
do Almeida e Moniz Barroto, foi lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Passou-se em seguida adsjulgamentos:
Appellacito • cio.ds

• •N.: 7.093, do Cachoeiro de Itapoinirim
Appellante Antonio da Rosa Carvalho _Ma-
chado, appellado Manoel Fernan los Moura.—
Desprezaram os embargos, unanimemente. --
- N. 7.005, da Farahyba do Sul —Appollanto
Moriano Antonio de Oliveira	 appellado
José Bernardo da Silva Moreira.—Desprezara
os embargos contra o voto do relator o Sr.
dos rribargador M. Barreto.

N. 7.199, -do •Nitheroy — Appellante José
Teixeira Fraga, appellado Antonio -Pereira
do Amaral.—Confirmaram a-Sentença appol-
lada, unanimemente.

N.-7.247, da Barra' Manst—Appellantes_o
eommendador To l das Lauriano Figueira, de
Mello e outros, appeltado	 Fróos.—
conti roi-Iram a s 	 ; daonoota ninn ; "0-1..	 "	 •	 .-	 ,-•
11102 te..	 •

N. 7,417, Áia capital—Appellanto João Fi-
gueiredo Pereira do Bárros,oppellada D. Amo-
/ia Peixoto de-Barros e outros:—Desprezarain
os embar gos contra .o voto - do Sr. dosem - ar -
aador Rodrrolias relator.

iippell(yçCK.:s commerciaès,
N. '7.198, da Appoll (fite Jooquin

Amália 'flo FarLi -,--sue.cessora do Faria 13,1-..sto3
& Comp appellados ii lturdo Pinto- Gotires
..Tookr o outro, herdeiros da. finada Maria
Joaquina da Gloria .—Deaprez iram •os

umniormiente. .
N. 7.2:9, capitaljAppelbinto.Francisco

Manoel - Onreia, appollado,José do ' Castro Mo-
reira Guimarães..;-DeSprezaram os embargos,
unanimemen ta .. •

Appis,11(7pá.3.9 cria/2';
N. 2.717, da caplal— Appellantes À munir

Por. ira da Silva, vul go B-)boca, O Joaquim
Trigo Carneiro, volgo -Cartolia'fa, manores
21 anno:o -por seu	 appella:kt a jo;._
t iça . — Ne ;aram provimento . a ppoll ção
para mandar subsistir a sonteini appelladà
contra o voto do Sr. desembargador 13. Pi-
mantel,- quo annullava o - julga monto pelo
defeito do One3tion •orio	 rdliffto aba ele-
mentos da tentativa do crime do roubo.

N. 2.750, do Carmo — Appallan te o j
appctiado -Rodolpho Fredorico da Moi ta._
J utgaram procedentes - as iáiões da juiz .
direito para mandar ó -rép . a novo jory, una-
nimemente.

--Aggrat;es de peliça()

-. N. 7504, da Capital --. Aggravamte AntoniO
de Souza Marques, 'agravada D. Luiza Cor-
queira Marques • de Freitas.— Deram' provi-
mento ao ago'ravo .-_para . mandar- quo o
a quo, reformando o; despacho aggravado,
iulguo não prosados 03 embargo-; • de justo
impachmento dentra o voto do d:sembar-
g,ador Tito de Mattos. :•.

N. 7.603, dá	 pi	 A írgrava-ri tes João
Antonio (1:1 CO •itt o -outro, aggrasado Antonio
José de	 Negaram provimento,
'<manimemente.

N. 7.605, da capital—AggraVanto José An-
tonio da Silva Guimarães, agg,ravado Antonio
Augusto Páreira da Fonseca.— Deram provi-
mento ao aggravo para mandar que .o juiz
a quo admitia a contestação requeri la pelo
.aggravante em occasião opor tona, unanime-
mente.	 •	 •	 •

-	 Cartas-testeuzu.lhaveis 	 - '•
037; da Capital—Aggravante- José Mo-

reira Ventura . Lisboa, aggravado o Dr. cura-
dor f1Scal -das Massas fa.11idas.=Couverterani
o julgamento . em . deligencia para que o juiz
a (pio diga. sobro a carta testemunhavel o que
for de direito, unanimemente. ,

N. 681 da Barra Mansa-Agravante o Dr.
cor dor geral de , -orphãoa,- aggravado Dr.-
Bernardo Teixeira da Carvalho, tutor nito de
suas filhas men ores .—J u Igara m- im proce lente
a carta testemun l iavel por-não s-r, eito -do
aggravo, nnanimemente.'	 •

• Recursos crimes	 -
N. 2.233, da'capital—ReCáfinth D. Maria

T ereza Gomes, recorrido -- Joko _Ta va reg Go-,
mos --z-Negaram provimento ao-recurào .con-
tra o voto do Sr. desembargador Rodrigues.'

N. 2,419 de Santo Antonio de Padua—Re-
cOrrente, o juizo, recOrrido Manoel Congo.—
Negaram provimento, unanimemente.

-llabeas-corpus
N. 686, , da-c,a' pital—Paciente Jiaquim Fer-

reira do Oliveira. Porto.—Negaram a soltura
pedida á vista da informação do juiz da ex-
ecução, que procede, contra 9 voto do Sr.
deSembarndor Rodrigues, que _ concedia -a
soltura pedida.

N. 687, da mesma prccedonoia— Paciento
Antonio Garcia.— Concederam impetrada
ordem para qiie seja o paciente apresentado a
este tribunal ensua-proxima, sessão, dando a

autoridade a cuja disposição seoacha os ne-
c.essarios esclareCimentos, unanimemente..

Minsogens
- Ao Sr. P. do Muitos HS. -2.798 e 7.375.

Ao-Sr. it,adriguos ris. 2.774 e 7.481.
Ao Sr. Moita n. 7.451.	 -

.Ao Sr. '1'. do M dtas n. 2.787.
Ao Sr. C. I3a.-tos ii. 7.455.
Ao Sr. À. Maga 1 hães o s. - 6.061, 2.732,

2;704 e 2.789.
Ao Sr. Espinola n. 2.780,
Ao Sr. R: í,i•e Atinai 1-sus. 7.1:32 é 7.033.
Ao Sr. ãtodureiro 13. 2.709.
Caulias
Civel n. 7.003.
Commorciao.; os, 7.259 e 7.421.

"	 DIST:LIOU1ÇÃO

AppJlicrç 5es eiveis
N, 7.512 da capital—'Appellante o juizo,

appellados joé. de PaivaSi n rdS Diaie o0:1
herinina l0.oau. th Silva P,miva. n Ao desem-

bargador Moita.
. N 7.52.3, da capital— Appollanto Carlos
Augusto A I v de Oliveira, •appellalo Jos•S
Marli:dano Mallwiros de Saldanba.— • Ao
des.embarg idor 'rito do Matos.

N. 7..520, da -Villa do Carmo— Apmallantes
Jorn qolin Pereiro, forres e sua mulher, appe,1-,
lado-; Amaro" Pires :D:ns do Freitas su
lber.— AO .lesorul2orgador Coelho Basas.
• i\o, 7.5a5, da eljAtal— AMS011ant0 Antonio

Duarte Carito:Pó appellado3 11 t:5103Si
Souza.— o o O 'ser, lia 1 . ,:;-ndOr • A. Vagai hãos

N. 7.480: do-,Co-mpoS -- Appell lite José
Pereira Pinto, appella lo Apolinario do Aze-
vedo 13ra neo. Ao ilaseintirg idor- Pernandes,
Pi rrhei ro.
-- - • A agravo de peliça') eiveis
N. 7.608, da capital-- Aggravanto Carlos

Allonso Hastings, aggravado Joaquim Anto-
nio da Cunha:— 'Ao desembargador Muniz
.Barroto. •	 -

N. - 7.609, da capital— Ag,gravantea G. do
Araujo & Comp., a (Travada Com panhia-
Brazileira Torrensi—cAo desembargador
dahyba do Mattos..	 .

N. 7.612, di capital— Aggravânto D. Ma-
ria d3 Luccrda, Drag.1, -aà•pjrilvar}o Maximiano
José Gomos da • Paiva.— Ao desembargador
Molta.	 •
• o Aggraoos de peliças° commerciaes
N. 7.010. -da capital— Aggravánte Paulo

Pelcdon, aggravados- João Marrano Fernan-
dos, concossionario do Monteiro de Barros,
Narciso -& Cesta.— Ao desembargador Barros'
Pimentel.	 •

N. 7.711, da capital— . Aggravantes Al/en
& Caldára, aggravados Carlos Joppert &
Comp.— Ao desembargador 'Rodrigues.

• Recursos crimes -
N. 2.420; da capital— Recorrente o juizo,

redxrido Manoel Teixeira.— Ao desembar-
gador Pindo,hyba: dó Mattos.

N. 2 ..421, da capital— Recorrente Maximi-
ano do- Souza, recorrida a -justiça.— Ao
desombaa;_.-,rador Barros Pimontel.

• PRI31.12:1RÀ . VARA

JUIZ DE 'DIREITO DIL. 'ALUI-TINIS TORRES-- ES-

- 	 CRIVÃO ÇADEAL VELHO

Libellos
Autores : José Telles da Rocha Leão.—Não

tem togar. o que esto ,requer -na 1):-tição por
linha- nos autos.

Raynnindo Ribeiro do Castro.—Cumpra-se
o accordão.	 •	 •

. Contra-protesto
Supplicanto Manpel Ferreira do Lemos.—

Julgado o contra-protesto.
Execueeto

•F,xequento _ José CurVello do Avila. —Re-
forme-se a conta.	 .	 •

Inventario-
Fallocido JeãoXO'Sé dil. Silva Goines.—Adju-

dicados os bens - ao supplicante de fls. 2.

Existiam 	
Entraram-. 	
Saldram 	
Fallecerarn.	
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Noti fica.; ao
Notifleantes José do Aguiar Vallint &Comp.

—Respondido o nggravo.
E rnbarfps (13 obras nopas

- Sn I, ol ican to á In te ndo Lica Muni& pai
Julgado por sentença o accoi do.

A incisou em outro processo. —I.lentico
doopacho.	 .

ESCRI VX() CrOn.A. LvEs LEITE
Especialisaçã o

Siipplicante Antonio._ Paschoal do Nbiria.—
Julgada por sontenca a espeobilisação, pio -
coda-se A inseripção da hypolhoca legal.

Precataria para avoliaeão
Supplicante . Francisco José Fornarolos de

Mendonça.—Doferida a petição deste a fls. 08.
Libc/los

Autores : Dr. João Antonio do Barcellos.—
Julgados em parte procedontes os embargos
a fls. 120.

Victorino de Birrs Carvalliaes.—Julgado
proc,oden te o provado o Ilidi°.

Campos & Comp.--=Itocedida a contrarie-
dade, prosiga .se.

Inventarios
Falto idos : o. Barão do Tautpluens.—Jul-

gado o termo dó dechiraçõs.
Antonio Forno idos Pereira, Portugal.—Ao

Dr. procurador dos leitos
- Execução

Exeqn :nte Bento .,,lves Salgado.—Recebi-
dos os ombarg,os, sejam confessa , los ou con-
te...1 otos.

.1c000	 des,o,j)
Autora O Companhia T,n.renes.—Itespondido
aggravo.	 •

EscativX , ) rAuL.A. LIAsTO.S

Libellaç

Autores: Bern;rdino José da Silva.—Juil
gado proc,edente e provado . o lihello, para
condemnar o No a pagar, nas forças da
moiação do sua mulher, a q multi/. podida com
o juro da mora e nas custas.

Antonio Dias Martins.—Reeeloida a con-
traria lado, prosigae.

A ppei blça" o
A ppol lan to Mine. Esc i fien • — Vista ás

parles.
Summorias

Au [ores : Fort una to José do R e.go,—Jul-
gado improcedente a acção; absolvido o réo
do Inalido e coa lanmado o autor nas cristas.

Josó Pinheiro de lagaltaes,—conclomnado
o roo a entragar coo -* olor as 29 libras sterli-
nas e a rviantio d lerS.;, juros da mora, e

laa.
Penhora e.v,?.•ut te

Autor Maximiano ,loo5 fintes de Paiva.--
11 oApond ido o a ggra vo.

R.9.'ecilção
Exequantes Cunha Alves S.: Souza., na iro/i-

r:5o ,Ioé Antonio Pereira do Araujo, por li 0111,
no.; atitos.—Não tem togar, em vista dos
autos.

Proles' to	 •
Sappl¡cantes Dr. Francisco Muniz da Silva

Ferraz e D. Anna Muniz da Silva Ferraz.—
Julgado por sentença o prote4o.

Obra nova
Autor José Augusto Loranj o—Recebi.la

contestação, 0111 prova,.
Inveario

Falleci:lo Antonio Ro Iriiguos do Moracs, —
Pague-se o imposto.

Mc lição por traslado
Autor A otonio FranCdsco Lopes- Cava linho.

—S.di idos e preparados,- venham conclusos.
Juiz 512i3sTiTt-ro Da. EN ls GA LV:ZO —ELORIvXo

PAULA 13 \sT.)8
• Perhora exe.crlica

Autora a Rui preza da Obras Publicas no
Drozi1,--Ao Dr. juiz do direito.

Summaria
Autor padre Silvio° . Ferreira de Castro. —

Ao Drojniz do direito.'
Notificação

Notilicante 111anoel Porira Caranto.—Em
prova.

E iOEtIV2O CABEAI. VELHO
Execução

Autores Romana° Amares 8& Comp.—Ao
Dr. juiz do direito.

ti a) ' ii
Autora D.. Maria Carolina do A Imoid 1. Brito

Gandr.5.—Vista ás partes SOIM:3 00 ombargos
à sentença.

Pen'tora cxeculie
Autora a Companhia Brazileira Torrens.—

Agnardeon os supplic tntesoccasião opprtnna
para a pporem os embargosque tiverem a

, PRIMEIRA VARA CIVEL
Janz	 DIREITO Dit. MARTINS ToRREs — Es-

enIstIo minam, vmoro
Adjudicação de beas	 _

Supplicante CaudiJo José do Araujo Vianna
—Ajulleados a este os bens descriptos a. fls. 4,
por fallecimeoto de seu filho Condido do
Araujo Vianna.	 •

Acções samm,u-ias
Autores: Bornardino do Souza Peixoto,—

J uoto-se o contracto a que se refere em sua
petição.

Alfredo Elo.— Visto, áS partes sobre os
embargos.

-	 .lasinuo0o de. dom
Doador João Pedro Pourehet.— Havida por

insinuada a doação.
inventario

Falleci-lo Pedro Peixoto. lo A rani° or.—Adiu-
diendos ao supplioan to de fls. 2 os bons dos-
criptos no ia-Ventado.

Especialiação
Supolicante DP. Raymundo do Castro Moia.

—Provo estar o predio isento do imposto pre-
dial .	 •

Libelios
Autores: Dr. JoSo Paulo do Almeida Ma-

galhães e outros.—Em prova a causa.
José Telles da Rocha Leão.— Couce lidos os

dias dt
E ;CnivÃo GONÇALVES ro‘nry.

Ineentarios
Falto .iclos: .1osó Bento do Araujo Darbosi

—Ao De. procurador dos feitos sobro o cal-
culo.

Maria Adelaide de 011veira.— Julgada a
partilha. '
• redro Ferrcdra do Paiva.. Ao 1)1'. procu-

rador dos feitos
cçãa de despejo

Autor João Anelo) Ronliada.-- Cumpra-se
o aeoeu'dão.

:Vai ca;•
Notild-!tnto Domingos no:frigiu:51 da.Comlia.

—Prosiga-so 1105 t nue; (Ia eau.,;a.

Autor Joaquim Fornandes da Silva Nevas.
—Recolhi la a :11)1)011:não interposta em seus
regularas criei tos.

Arbitramento de honorarios
Autor Dr. Joaquim do Carvalho Detlamio,

—Jul gada sudsistente a penhora.
rscnivÃo PAETA IIATTo.3

Autor, ,canimendador Joarlaini Loite rio
na st ro.— Som embargos dos. o sub-
sista a sonterça embargula.

hiventario
Falleci lo, Francisco de Paula M Igalhães

[oito.— Ao Or. procurador dos Feitos.
Falecido, Joã,o José. Marquos.-- Solhados o

preparados venham conclusos..
Nu I ificoção

Autor, Dr. Antonio José Ferreira, Canteiro.
— Prosiga-se no; termos da causa.

.	 Contra protesto
Supplicante, M. A. de MedeiroS.— Dopo-

sitario da mas-ot fallida do Campos & Ven-
tara.

Suninzaria

Autor, Antonio Joaquim Machado, invon-
tariante e unico herdeiro de Thomaz Joa-
quiin Machado.—Rejeitadas inlimine a ox'cep-
cão, prosiga-se neste juizo.

Justificação
Justilicante, Elpidio de Souza Ribeird.—

Julgado por sentença a justilicação, soja en-
tregue.
DR. JUIZ SUBSTITUTO P.A I A VARA WEL
Da. ENEAS GALvÃo — ES3RIVX0 PAULA RAS-
Tos'.

Penhora Executiva
Autor, Manoel da Costa Lemos, procurador

do Rodrigo Pereira Duarte.— Indeferida a
petição a fts. 31.

Despejo
Autor, De. Antonio Augusto do Carvalho

Monteiro.— Ao De, juiz de direito.

PRIMEIRA VARA DE,OR,PICAOS
JUIZ DE. A. J. SOIRA, rARAIO—ESe1tiv.X0

FRANÇA E LEITE

Inventarios
Fallecidos: José Teixeira Pinheiro.—Curn-

pra-se o acórdão.
Ro leigo do Moura Leite.—Cumpra-se o des-

pacho do do 79.
_ticos	 roquerimento

Supplioanto Dr. Arthur Maximiano da Ro-
cha. .—Nomeio tutor dos ornhãos a pessoa in-
dicada na petição do fls. 2, que assignará o
respectivo termo.

Aeção de libello
Autor Dr. Jos', Henrique de Souza Ramos,

Nas Dr. Oscar de Vintena Valladão e sua
mon:elo—Não tendo togar a pena de confesso
reg:aí:rifla, a fls. 25 ;jos presentes autos,
em vista da Oal. do Liv. Tit. 53, g 20,
determioo que se dô vista ás partes para as
razões (lues.

Prestaç .ies de, cofias
Supplicante Dr. Luiz do Freitas Guimarães,

curiador do 0. Peticiona Rosa d'Avila.--Julgo
por sentonca as contas prestadas a fls. 30
para que surtam - os Seus devidos e logn,es
eXoltos. Louvo o tutor pelo zelo que tem de-
votado/ aos interesses dos orphãos.• -

Taeentario
Ju-dina Rosa, Miranda Santos.— Em vista

tio que coas. ,ta, (los presentes autos o atten-
dendo rpm a livi ia do credor llypOtheeario
de valor. superior ao liquido producto dos
bens vendi los, e que todos- os Interessados
concordam n pagamento da divida hypothe-
cario, mando que depois de deduzidas as cus-
tas sej.1 entr,gue o producto da venda ao
dito credor.

Justificação
Antonio Augusto da Costa.— Diga o cura-

dor'.
nven'arios

Joaquim de Oliveira e Silva.— Ao con-
tador.

Frane'sem do Paula Menezes.— Na fôrma
do ofiMo do 1)1'. procurador dos Peitos da
Fez	 iaNacional.	 -

Antonio Jo updra Vieira de Araujo.— Jul-
gada a pai tilita. _

EsenivÃo COELHO
inven,I ar ios

•

Execução
Exequente, D. Roz0, Viterbo Ferreira Gui-

marães.— Julgado por sontença o lançamen-
to comi/ditada a pena de prisão.

Reconhecimento
AutOr, J0.315 de Paula Prelos.— Respon-

ditto o aggra s'o.

Manoel Alves de Souza Pinto.—Intime-se o
inventarianto para juntar o conhecimento dó
imposto prodial e do seguro do vida.

Antonio do Oliveira Guimarães.—Digam os
interessados.

Francisco Antonio Teixeira— Em vista do
officio do Dr. curador geral, indefiro a pe-
lica°.
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Guarda Nacional da Capital Federal

	

ORDEM DO DIA N. 7	 •
Para conhecimento dos corpos da guarda

nacional desta capital, faço publico as se-
guintes ocaurrencias

Por decretos de 18 do corrente:
Foram nomeados para os corpos abaixo de-

clarados-os segnintes Srs. ornemos: 	 .
3 . batalhão da reserva —Tenente-coronel

comniandante, o capitão José de Miranda
Silva Saraiva.

1 . corpo de cavallaria— Tenente cirurgião,
o Dr. Francisco Soares Pereira.

Batalhão de artilharia—Capitão da 38 com-
panhia, João Gonçalves da Silva.	 •

4 . batalhão do infantaria— Tenente-aju-
dante e aecretario, Julio Henrique -Carmo ;
capitão dá 78 companhia, o tenente José La-
casas Netto.

2 . batalhão da ressrva—Capitão da 6 9. com-
panhia, Antonio Themistocles Simonetta

4 .• batalhão da raerva—Tenente da 3 0, com-
panhia, João Candido da Silva ;

Alferes da mesma companhia, Brasiliano
Petra Pandilha. 	 •

2: batalião do infantaria — Capitão da 88
companhia, Felippe Nery Pinheiro. 	 -

70 batalha° do infantaria — Capitão da 28
companhia, Adolpho Amador de Vascon-
çel tos .

30 batalhão do infantaria.— Estado maior,
tenente quartel-mestre, o alferes Afanoel
Francisco da Conceição.	 .

l a companhia --Alferes, Antonio Ferrian-
des de 011yeira Sobral.

2' companhia — Capitão, Bento José Violo-
rifo do Barros ; •

Tenente, o alferes Raul de Abreu;
Alferes, Thornaz • Lobo Botelho.
38 companhia — Alferes, pomingos Ansal-

mo Xavier Martins.
4' companhia. — Capitão, - Antonio de Bar-

ros Madureirá •
Tenente, o alferes Julio Casar Moreirtk. da

Costa Lima ;
Alferes, o 1° sargento João pernardino

Neves Gontaga..
5' companhia —"Tenenta, Manoel de Mo-

raes Arruda Franklin ;

	

Alferes, José de Souza Costa: 	 •
6' companhia— Alferes Carlos j3arreto de

Almeida Albuquerque. 	 '
79- companhia — Capitão Antonio Carlos de

Souza
Tenente, Lpiz Felippe Alves da Rocha ;
Alferes, Antonio Machado da Silva Junior.
8 ennpanida — Capitão, o alferes Deltino

Erasmo Valente Sado& de Sul;
Tenente Domingos Gomes dos Santos ;
Alferes, Segundiuo Tamborim Peixoto Gui-

marães.	 • • , _
—Foram concedidas reformas:
No posto de major, ao Sr. capitão da 88

companhia-do 40 batalhão de infantaria, Ja-
cintilo Augusto de Macedo Paes Leme;

No do capitão, ao Sr. 1 0 tenonto do batalhão
de -artilharia da antiga guarda nacional
desta capital, Paulino Martins Pacheco.

Nos postos que occupam, aos saguirites•Srs.
officiaes

28 batalhão de infantaria— Capitão da 38
companhia, Eduardo Augusto Pinto do
Abreu.bareu.

talhão de inthntaria, 1 40 companhia—
Alferes José Couto de Oliveira.

28 companhia— Capitão Alfredo José do
Freitas.

48 companhia—Capitão ,José Gonçalves de
Souza Rebello.

Alteres Francisco rgitonia dos Santos.
• 68 cdmpanhia— Alferes José Moreira da
Costos Lima Junior. •	 •

78. companhia — Alferes José , Lopes .de
Barros..1i II

8' companhia:— Capitão João Antonio de
Altaeldafilonzagra

José Joaquim Pinto de Araujo.--Concodida
a autorização

Joseph°. Cecilia de Figueira l° Carvalho.—
Deferida a petição, lavre-se a escriptura com
assistencia do Dr. curador geral, sendo o
producto convertido em acções do Banco do
Brazil ou letras hypothecarias.

•

SEGUNDA VARA COMMERCIAL
JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES ES-.	 CR2VX0 ABREU

.ricções de 10 dias
Autores: Manoel Viante Ribeirb-Junior:—

Nada ha que deferir.
Dr. José de Rezende Teixeira Guimarães.

—Condemnado o réo.
ASociedade Anonyrna Moinho Fluminense.

—Condernnados os réos.
Antonio Alves de Souza Dias.— Recebida a

appellação em um só effeito.
Antonio José de Freitas* Vallim.— Rejei-

tada a excepção.	 -
Acçao hypOilbecaria 	 .."

AO tares: Emilio Candido de Brito Araujo e
outros,— Recebidos os embargos, sejam con-
testados no prazo legal.

Acções ordinarias
Autores: Leite Baslos & Comp.—Em prova.
-0 capitão Antonio .103d Leite Borges.—

Idem.
A. P. Ribeiro SC Comp.— Na fôrma do re-

quatimento a fls. 12. 	 .

	

Execuções	 .	 •
Exequentes: Antonio Alves de Souza Dias,

—Não ha que deferir.
Euphemia Maria da Ajuda.— Dó-se a carta

, de arrematação requerida a lis. 202. •
Arresto -

Arrestantes: Domingos Antonio vairo.—
Respondido o aggravo.

Dr. Férnando Mendes de Almeida.— Jul-
gado subsistente o arresto.

José Lourpaço Barroso . —Idem .
Justificaçao

Justificaste João Baptista Ferreira Pinho.
—Julgada procedente ajustiticaçao.

Requerimento
• Supplicante a Companhia Industrial do

Brazil.—Na fôrma da côta. lis. 10 v.
Fallenc ia

Fallido Joaquim Teixeira da Cunha Bastos.
—Vista ao Dr. curador fiscal e Dr. promotor
publico.

Liquidaçeto
Da firma José Maria da Costa o Silva &

Comp.— Julgada por sentença a partilha.
ESCRIVÃO LAZA.RY

• Notificaçao
Notificada o presidente intafino da dire-

ctoria do Cassino Flurninenso.—Julgada a de-
sistenela da acção. -	 •

Ratiflcaçao de protesto de bordo
Supplicante o capitão da barca portugueza

Maria.—Julgado ratificado o protesto.
Fallencias

Fallidos: Pacheco & Moura.—Ao Dr. cu-
rador fiscal e promotor publico.

Corrèa do S & Araujo.— Cumpra-se o
acórdão.

Acções de 10 dias
Autores: Marcos A n tunas Marcel lo . —Re-

spondido o aggravo.
Antonio da Costa .Guimarãos.— Julgados

provados os embargos e improcedente a,aceão.
- Acções summarias

Autores: Lèon Mórand,— Condemnado o
réo.

Augusto Soabra- & Comp.— Cumpra-se o
acórdao.

Executivo hypothecario
Atitorea*Mai -Antonio da Cunha o outros.

—Recebidos os embargos, sejam contestado
no prazo legal.

Liquidaçao
A. J. da Cunha Junior & Comp.—Julgada

dissolvida e em . liquidação a firma, e nomeados
liquIdantes os soolos sobrevivos.

48 batalhão da reserva, 3* companhia--Te-
nauta Olegario Gennerino dos Santos;

Alferes Arthur Querine Simões;
78 companhia—Alteres Antonio dos Santos

Ferreira-da Rocha.
•—Foram transferidos para o serviço da

-reserva:	
. .

'Os seguintes Srs, offialaes do 30 batalhão
de infantaria; ficando aggregadosSo 1 0 bata-
lhão da reserva:

Tenente quartel-mestre José. Alexandre
Lopes' doaCou to.

28 companhia—Tenente Braulio. A n t n es
Moreira. •

48 companhia—Tenente Luiz Henrique Li-
berali.	 •

58 companhia—Tenente José PaStor Roffri-
gues da Oliveira.

78 companhia—Capitulo 413i0810 Rabollo ;
Tenente Ernesto Adounier. •
88 companhia—Tenente Carlos. Julio Gala

lier •
. Alferes Manoel/ Pereira de Souza Barros.

.0.3 Srs. tenentes da 78 e 88 companhias do
20batalhão de infantaria Jorge Schmidt e
Frederico Sehmidt, ficando aggregados este
ao 40 batalhão da reservae aquelle ao 1 0 ba-
talhão do mesmo serviço.

Por outros de 21 do corrente :
, Foi declarado sem effelto o decreto de 24

de a-gosto do anno passado, na parte em que
nomeau o Sr. Alberto Levei para o posto de
tenente ajudante e Secretario do 1 0 batalhão
de infantaria, visto não ter acceitado a no-
meação.

—Foi doraittido, a pedido, do posto de capi-
tão da• 88 companhia do 60 batalhar) de infan-
taria, o Sr. Eduardo Luiz Dalduque.

•—Foram nomeados para os corpos abaixo
declarados os seguintes Srs. ofilciaes:

1 0 batalhão de infantaria—Estado-maior—
Tenente ajudante e secretario, o alferes Luiz
Francisco -da Luz Bossa.

28 companhia—Tenente, ,o alferes 'José Cio-
-mente da Cosia;-	 -

Alferes, Jefaquun Fernandes de Lima Mar-
tins.
• 48 companhia—Capitão, o tenente Arlin lo
de Souza Gomes.

58 companhia— Capitão, o tenente Arthur
de Souza Gomos;	 -

Tenente, 'saias de Assis ;
Alferes Josué Guedes do Mello.
68 companhia — 'Alferes, Arthur Dl s da

Costa;
78 companhia — Tenente, o alferes João

Alves Salazar ;	 •	 • .
Alferes, o cidadRa Paulino Fernandes Dias

j111,31n11:C.r.89  O panhia-41 fo T e s , Manoel Corraa do
Malte. 

2° batalhão de infantaria-1' companhia—
Capitão, o tenente do 88 batalhão de infan-
taria Alberto da asta Lima Braga.

78 coirrhaahla—Teniente, Joaquim Coelto
de Oliveira.	 •

6' companhia—Tenente, o alferes da 28
companhia,Joatufin Amancio da Silva Graça.

40 batalhão de infantaria-8a companhia—
Capitão, o Dr. José de Azevedo Silva.

60 batalhão de infantaria—Estado maior—
Tenente ajudante e secretario, Eduardo Au-
gusto de Souza Menezes;

Tenente quartel-mestre, José Augusto da
Silva Mala.	 •

1 8 companhia — Tenente, Aureliano Au-
gusto. Figueira. 	 .

2* companhia — Capitão, o tenente Entesto
Diniz do Amaral ;	 •	 •

Tenente, o alferes Antonio Moreira de Mesa
malta.	 •

5* companhia—Capitão, o • tenente Fran-
cisco Çurgel do Amaral Valente;..	 .

Tenente, o alferes, Custodio Fontes Rodri-
gues Rosa.	 ,•

6' companhia -- Tenente, 4ofue Alves Pinto•
Guedes. •

-m estro Luiz Auansto de, ndrade Cas-a
te18; companhia — •CapitiloNo tenente quar-
tel

EDITAES 'E AVISOS

•
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Theophilo Jose da Costa e o commandi-
tarjo Dr. 13 ato Gaivão da Coal o Silva,
para, o remunerei° (to. fazeralas earmarinho,
na ci Ieda lo S. Paub , , com o casita' de
12:00W, fornecido pelo commanditario, sob
a firma de Theopinlo Costa & Comp.

Carlos .augusto Realrienes e ( s commandi-
brios Medeiros, Costa & COanp., para o com-
moreia do f,zendae, artigos do armarinho o
remias, na mesma cidade de S. Paulo, com o
capital do 4.080S881, sendo 2:081$210 dos
commanditarios, sob a firma do Carlos Ito-
drigues & Comp.

Dist ra :.tos— Foram (1 I eed vidas as sasiailades
que gyravani ire,sta przlÇa, sob as firmas do
Fonseca S.. Cunha, á raa do Rosario ii. 104 e
Teixeira Leite & Cortes, á rua dos Ourivoo

. 177.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federa1,23 do outubro de 1893.-0 secretario,
rear de Oliveira.

All'audega do ale de Janeiro
Elital de proçz n. 13

Pela inspectoria Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que no armazena do
cone:moam dia 30 do corrente, ao meio dia, se
hão do arrematar, livres de direitos a mer-
cadorias seguintes

Marca CO&C: 1 caixa contendo 39 kilos de
cartas para jogar o 2 ditos de cartazes an-
nuncioe.

Marca CS&C—JS: Da caixa n. 1.803, 16
manteletes do tecido do seda não classificados,
pesando 8.400 grammas.

Sem marca: 223 kilos de argolas de ferro
estanhadas.

70 batalhão de infantaria-- 3s companhia
— Capitão, o tenente da 6 1 companha João
Ferreira Lopes Gonçalves.

6° companhia — Tenent3, Jz.,ão de Azes() lo
Per ee Cuyaba.

4.° batalhão da reserva — Estado maior—
Tenente ajudante e secretario, o tenente
Carlo; Vallegas.

ee companhia — Tenente, 1 van Saturnino
Ferreira e Silva.

7= companhia — Capitão, o tenente-aja-
dardo o secretario Dario Teixeira da Cunha.

— Foram transferidos para a reserva os
beguintes Srs. officiaes ;

Tenente-ajudante o secretario fio G° bata-
lhão do infantaria, Antonio S íturnino Hen-
rique Cardim, ficando agregado ao I° bata-

. lhão da reserva ;
Tenente Julio Tavares de Aquino o alferes

José Alves dos Santos o Honorio Jos
Cunha Gurg,e1, do 1° batalhão de infantaria,
ficando aggregado ao 2° batalhão da re-
serva.

—Foi reformado no mesmo posto, o caplão
da 4 2 companhia do 1° batalhando inferi t
lionorio Herrnetto Corréa da Costa.

—O Sr. tenente-coronel Antonio .Augusto (le
Carvalho do batalhão do artilharia, cm 21
do corrente, prestou juramento e assumiu o
respectivo commando, para o qual foi nomea-
do por decreto do 18 do setembro ultim

—Este commando, congratellandJ-se com os
Srs. (Aliciares que acabam de sor nomeados por
esta prova de confianç í do Governo Federal,
espera dos mesmos camaradas toda a coadju-
vsção possível, e convida-os, bem como aos
camaradas que obtiveram reforma, a quem
agradece os serviços prestados a esta corpo-
ração, a apresentarem suas patentes para as
vecessarias averbações.

Formula de juramento
Para attender a representações de diversos

commandantes de corpos, publico mais que a
formula abaixo transcripto deverá substituir
os termos de juramento da guarda nacional
sob meu commando:

ePrometto, sob minha palavra, honrar a
guarda nacional, a que pertenço, pautando a
minha conducta. poios Sãos principie:e da mo-
ral; cumprir bem e fielmente os deveras in-
herentes ao posto a que fui promovido (
para que fui nomeado ): erforçando-me pala
manutenção da ordem, estabilidade das insti-
tuições republicanas, e engrandecim3nto da
patria, e defendendo com sacritlei° da propria
vida a sua integridade, os seus brios, o as insti-
tuições politicas vIgontes.

Como garantia deste compromisso, assiguo
o pres riste documento a.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 23 de
outubro do 1890.—Josd de Almeida Barreto,
general de divisão.

Junta Cegam erclal

Pela Secretaria da Junta Commercia/ da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 593 de 19 de
julho ultimo, que, no periodo do 17 a20 deste
soez, foram arclfivados os seguintes contrac-
tos e distraetos de sociedades cornmorciaes

Contractos—De Manoel Pereira de Mattos
e Manoel Lemos Leite, para o cominarei° de
seccos o molhados nesta praça, á rua da
Alegria n. 37 C, com o capital do 3:030$, sob
a firma do Mattos & Leite.

Antonio Moreira da Costa e Antonio José
Alexandrino de Castro, para, exploração do
um contracto de arrendamento de predicar,
nesta, praça, com o capital de 5:000$, sob
a firma de Castro & Moreira.

José Vieira do Conto e Francisco Martins
Vianna, para exploração de uma fazenda de
lavoura, no município de Vaiença, estado do
Rio de Janeiro, corno capital de 80:000$, sob
a firma de Couto & Vianna.

Morea V: I fardo contendo amostras de
fazenda sem valor.

Armazorn n. 10— Som marca: 31 pares de
moi s botas de couro avariados.

Som ru uca: 2 'silos do papei peeperado
para confeiteiro.

Sem marca: 1 dito do peites, sem pello, côr
natural.

Sen marca: 1.500 gramaras do ananim,

Sem mrl .ca: 2.500 ditas do mousseline do
algolão•

Sem marca: 8 Mos d3 cabos citai para
chape() do sol.

Sem marca: 21 ditos de correntes do ferra.
Sem marca: 503 grammas de mascaras de

papelão.
Armazom n. 7—Sem marca: 4 kilos de

caixinhas de papelão va.slas.
Armazem n. 3—Marca MB: 12 duzias do

pares do meias de algodão curtas de mais
de 20 centiinetros.

Sm marca: 1 caixa contendo 18 chapeos
de palha simples.

Marca P: 1 caixa contendo velas Stearinas,
lias:ui/o 8 kilos.

5 kilo; de motim para forro, avariado.
4 ditos de riscados de algodão.
5 ditos de enxadas.
2.800 grammas do fios de arame.
Armazom n. 12—Marca FRO: 1 cartão com

uma ventarolla.
Marca 13SC : 12 duzias do tecos do borracha

! para mamadeira.
Marca Fejt : 20 tira-leites.
Marca YP : 12 leitos do caixas do papelão,

vasias.
Marca ML : Amostras do alamaros de al-

go lão, pesando 1 kilo.
Marca D—CGG : 1 duzia de camisas para

homem com peito de algodão.
Marca S&C—LC: 1/2 dita de ditas, ideai,'

idem.
Marca DA&F : 2 1/2 kilos de grega de al-

godão.	 . .
Marca JSI: 7 duzias depares de meia, com-

pridas, de mais de 20 centimetros para se-
nhoras.

Marca AJMC : 2 pares de meias-botas do
couro de mais de 20 centimetros.

Lettreiro Visconde de Valdetaro : 1 livro
encadernado com photographias, pesando 5
kilos.

Marca JCF : 1 syphão.
Marca JE 500 grauunas do caixas vasias.
Marca MC : 2 kilos do pegadores.
Marca AAC : 2 ditos de lã para bordar.
Marca FBO : G ditos de cobertores es-

curos.
Marca BBC : 4 ditos de riscadinho azul.
Marca "GB : 10 ditos de fustão.
Marca B.13. : 14 ditos de brim de linho, la-

vrado.
Marca GII : 14 ditos de setim da China de

lã e algodão em partes ig,uaes.
Marca VN : 2 pês para jardineiras.
Marca JANJ—MNc : 2 pedaços do taboas.
Marca JFC&C e sem marca: 2 quadro; sendo

um do madeira e um dourado (com mol-
dura).

Sem marca: 15 kilos de casemira. singela.
Sem marca: 2 ditos de estampas coloridas.
Sem marca: 500 grammas de forros de al-

gadão para chapèos.
Sem marca: 500 ditas de caixinhas vazias.
Sem marca: 12 ventozas do vidro.
Sem marca: 2 kiloa do obras não classitl-

cadas, madeira ordinaria.
Sem marca: 500 grammas do obras im-

pressas, em brochura.
Sem marca: 8 kilos do papel de sala.
Sem marca: 2 grinaldas de vidrillio, pe-

zando 2 kilos.
Sem marca: 1 vidro para relogio (grande).
Som marca: 1 cartão com amostras do obras

de borracha.
Sem marca: 4 mesinhas, madeira ordinaria.
Sem marca: 185 espanadores.
Ser» marca: 20 Isilos de obras não classi-

ficadas, madeira ordinaria.

Secretaria do Estado dos Negados da Fa-
zenda, 3 de setembro de 1890. — O official
maior, Verissinao Julio de Moraes. 	 (.

Caixa de amertizaeill
Por esta repartição se faz publico, 'que foi

requerido a substituição das tres apolices ga-
mes do valersde 200S cada uma, juro antigo
do 6 0/., sob as. 6.753 a 6.755 emittidas em
1870 por se terem extraviado.

Caixa de Amortização, Rio de Janeiro, 29
de outubro de 1890.— M. A. Galvab.

fteeretarla de Estada doa Nc;;;:xc1e.4 da Fazenda

Voada (1 ,1 fiteer.da do Barro AltJ e outros pro-
prinS rl ciomc ICS 11.':(. ca/ode de Ca a,pa aka e }31

Mia 15 Geraeç.

Faça publico, do ordem do Sr. Ministro da
Fazenda que rocobem-se nesta Secretaria de
Est ido o na Thessuraria de Fazen la do Minas
Garaes, dentro do prazo do 6) dias, contados
na Capital Federal da (lata deste, o ora Minas
da em Tio for alli publica la, pr000stas em
carta fechada para a venda dos seguintes
proprios naciones existentes na cidade da
Campanha, a sabat(' .

A fazenda denominada—Barra Alto, con-
tendo 320 alqueives ou 7.744 hectares, com-
prehendendo terras, lavras o parto do rego do
agua damniticado ; limitado por terras do ca-
pitão João Possidonio dos Reis de Marciano
Clausino Alves Pereira, der Vicente ao Cli-
veira o de Antonio do Oliveira Freire ; está
stuadrt a menos cio 2 kilometras da referida
cidade, e a pouco mais do 20 da estrada de
ferro de Rio o Minas ;

Uma casa do sobrado na rua do Commereio;
Urna dita na rua de Santa Rita
Duas ditas na rua Drieita
Uma atracara além do Ribeirão de Santo

Antonio ;
Uni pasto na vargea do mesmo Ribeirão e ;
Dons terrenos com 33 metros na rua do

Rosario.
Para mais amplos esclarecimentos, os pro-

ponentes poderão dirigir-se à Directoria Geral
do Rendas Publicas do 1 hesouro Nacional ou
aquela Thesouraria.
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Sem marca: 108 ditos de papel para em-.
brulhe.

Existontes nas Docas D. Pedro 11 — Marca
3 caix.as ns. 2/5, çontondo.improsssos

brachados, cartazes -annuuclos, pozaodo
• Iziles.

Marca SI.&F.: 1 dita 11. 0'); contendo um
quadro com moldura de madeira.

Marca AE: 4 'banheiras do ferro fundido,
q uebradas.
. Marca ARC : 1 barrica contendo gesso em
obra para modelos, pezando 00 kilos. 	 • • .

Marca WMDC : 1 caixa contendo insecte-
cidas em latas, 20 Mios:

Marca 131a 1 sacco contendo feijão, com
48 Mios.

Saiu marca : 3 quartolas vazias o um amar-
rado de aduelas.

Marca	 : -31 rolos com papel para
impressão, pozando liquido 5.518 kilos. .• 	 •

Alfande ssa do Rio do Janeiro, 28 do ou-
tubro de r1890.• — Pelo inspector, Alexandre
A.	 Sattamini.

-
tnapretorin Geral de Naude dem Portas

Lancha a taper
Propostas para o fornecimento de uma

lanslia a vapor dostinada ao serviço sanita-
rio do porto do Santos, :são . recebidas. assi-
onadas o cm carta fechada, no dia 6 . de, no-
vembro proximo faturo, ás 2 horas da tarde,
para SWOm abertas perante os Srs. con crrr-
ren t es.

Os planos o espeeificações para a Construo-
são da referida lancha, entregue prompta
para navegar, aeliam-so á disposição dos
interessado.3. na secretaria da Inspectoria

Cács . Pharoux n. 9s
Rio de 'Janeiro, Secretaria da Inspectoria

Geral do Saudo dos Portos, 23 do outubro
de 1890.— O secretario, Dr. J. Fir Min0

(..
•-•

. Inleudeucia da Guerra 1
Tintas e 'drogas	 .	 .	 - ..•

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no dia 4 do mez de, novembro,
até - as li horas da manhã, para o forneci-

s inep to . dos artigos acima mencionados, du-
rante o primeiro semente° do anuo proximo
vindouro. -	 •. -

As pessoas que pretende-rem Contactar essa
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendeu-

. cia, onde (haverão previamonto apresentar
. suas habilitações na ferina do regulamento e

mais ordens em vigor.'
Prevloo-se . que as propostas devem Ser em

duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras; o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na ()ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do

' ai t. 04 do dito re crutamento, devendo nos
referidas propostas ?azer a declaração do -su-
jeitarem-so á multa de 5 °/. no caso do re-

/

cusarem-so a assignar os respectivos contra-
elos.

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1890.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Intendeuela da GUerra
M«deiras,remos de faia, cal, pedras e artigos

-	 se»2elha ntes •	 •	 -
O conselho do compras desta repartição,

recebe propostas no dia 30 do corrente., ate
ás 11 horas da manhã, para fornecimento
do; artigos acima mencionados, duranto o
primeiro semestre do anno proximo vin-
douro. •	 •

As pessoas que pretenderem . eontractar
esses fornecimentos, (incisam procurar os
respectivos impressos na secretaria desta
intondencia, ondo de çserão previamente apre-
sentar suas habilitações na forma do regula-
mento e mais ordens om •vigor.	 - • •

Previne-se que as propostas devem ser em
•duplicata, escri,ntas com tinta preta, •sem
rasuras, e assi,gnadas pelos prapeios propo-
nentes, que de-xerão cornparcoor ei faser-so
representar .competontemesto na oce.isião da
sessão, o ter muito em •vista as disposições
do :id. 01 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazor a declaração de su-
j eitarem-se a multa do 5/, no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contento.

Rio do Janeiro, 23 do outubro de 1890.-0
1 0 ofilcial, A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario.	 (.

Dirretla dó Comine:elo
'Patentes de invenção.	 .

Ns. 927 José Teixeira Marques (melhora-
mento).	 •-
. 973 Charles &gene Bailly.-•
-• • 074 O mesmo.

075 Jacob Klaes.
070 Carlos Freira Villalbo. Alviin o outro.
077 José Candido da Silva.
9:8 José Maxiino Torres de Freitas.
979 Charles Eqgéne Bailly..

	

980 ()Mesmo. . •	 •
931 Herbert Lindley e outro.,
0.32 Hugh Cowan Nana. -

r 083 Emmanuel Couret o outro.
984 Mariool Corróa de Almeida e outro.

, São Convidados 03 Srs. concessionarios aci-
ma mencionados e outros quaesquer que te-
nham rogularisado' seus deposito; a campa-
rec.a . na • Archivo Publica, no dia 31 do
corrente, ao meio dia, para assistir -
abertura dos involucros depositados navai-
la repartição.. •

,	 .	 .obrai da laz£33. Gadri:o dc 1"reltas
• Edital

De ordem do S. Ex. o Sr: Ministro o Sb
cretino do Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas se faz pu-
blico que nesta directoria.. recebidas até
ao dia 8 de novembro proximo vindouro, pro-
postas para execução das obras do melhora-
mentos da Lagaa de Rodrigo de . Freitas, con-
stantes do projecto da esmmissão do sanea-
mento desta cidade por empraza ou compa-..
nhia mediante as seguintes clausulas:

• -
Os melhoramentos comprehenderão cáes,

aterros, drenagem, eanaes e mais obras men-
cionadas no-dito projecto,- segundo as plantas
o porSis Tia serão apresentados aos proponen-
tes nesta directoria.	 • •

2a	 .	 •	 •

As obras serão executadas por conta da em-
preza ou companhia e fiscalisadas conforme o
regulamento que para • esse fim n for expedid
pelo governo,: podendo ser completado ou mo-
dificado o projecto no que for defioiente, - •

3a

A empreza ou companhia - . terá sua sSale
nesta capita/.

As questões que não puderem ser resolvidas
por accordo entro a empreza ou companhia e
o governo ou 03 particulares,serão resolvidas
por arbitramento .nomeando cada uma das
partes uru arbitro (sambas do a.ccordo um ter-
ceiro, no caso de divergencia. - •

• 4a

Terá a empreza ou companhia pessoal te-
clinico habilitado para executar "as-obras, 're-
ser:valido-se o governo o Eiroito de . exigir a
a substituição, quando julgar conveniente.

Os terrenos a que a em preza ou companhia
adquirir dIreito só no lerão ser alienados á
medida que se completarem os aterros o nive-
lamentos o forem exeentadas as obras con-
stantes do. projecto e do contrato, que liras
forem relativas, o em visto do attestado pas-
sado de conformidade com o que for estatuide
no regulamento fiscal mencionado na ela-

	

aula segunda,	 • .

. 62

Será reservada a titob gratuito uma área.
de 5.00 -i Meti'03 TIA Ir rd Y3 p ira a _CJ Vante-

	

:to e:isolaso ediJoa.); pra.ics S.	 .

. 72

• As obras daverão Começar dentro do prazo
de um a! urro a tennisar . no maximo	 cinco
anuros contados da data •idt assignatura,
-contracto.

• .•	 .	 8"

S-rão conoodidos á empraza ou companhia
os seguintes 'favores:	 * •

O dbminio util por 03 no nos o gratuito dos
terrenos do Estado comprehondido; nos planos
o; dos quo fdilsem adquiridos por aterros ou
dos iterros, depois de completamente nive-
lados, oxceptuados 03 que forem reservados
para logradouros publioos.

Isenção de direitos do • importação de mato-
risos e apparolhos necossarios para execução
das obras comprehendidas nos planos. • •

Isenção, até 20 armes, do impostos predial,
excluida a taxa addicioaa.1 do § 3 0 parto l a do
art. 11 da lei n. 719 do 23 do setembro de
1853, dostinada ao serviço do limpeza das
casas e do esgoto da cidade, conforme o de-
creto n. 1929 de 29 do abril do 1857, cessando
a isenção Se OS edificios• forem • alienados pela
emprez ), salvo no caso do cessão e transfe-
rencia• do conc?ssOes;	 • •	 _
_ Dispensa, polo mesme prazo, do imposto da
transmissão do propriedade ; quanto á acqui-
siçáo do immoveis heoessarlas ás construcções
voo nislo os planos appravadoa

Direíto do desapropriação, conforme a lei
. 810 do 10 de julho do 1855, relativamente

aos terrenos particulares comprehendidos p03
planos, comtanto . que nos mesmos terrenos'
não haja oditicios sujeitos , ao pagamento dó
imposto predial ou isentos deste por lei.

Pornussão para o assentamento de trilhos
que facilitem o transporto dos materiaos ne-
cessarios ás obras, durante a execução destas
o concessão • grat tida das pennas dó agua que
forem procizas para os trabalhos, até a sua
cone; usão.	 .	 .	 . •

•
A empraza ou companidi, manterá eu' per-

feito estado do conservação, limpeza o func..
cionamento todas as obras que executar, du-
rante o prazo da concessão,-, podendo, na falta
de cumprimento desta obrigação ser-lhe
imposta a multa do . 500$000 á 1:004000.

10a'

, O proponenterdepositará • no Thosouro Na-
cional, como caução, a quantia do 5:000$000
que perderá em favor do Estado se, preferida
a sua Proposta não aSsignar .o contracto no
prazo de 30 dias.

.	 .	 13"

A concurrencia versará sobre o. prazo o
goso de cada um dos favorès -especificados na
clausula 8 1 .	 •
- • Na concurrencia será tomada em considera-
ção a idoneidade do concurrente, devidamente ,
comprovada,

. Findo o prazo do contracto ficarão perten-
cendo ao Estado todas as obras que fazem
objecto do contracto.

s • -	 11°
Considcear-se-ha rescindido o contracto,

ficando a empreza ou companhia sem direito

	

ir indemnização alguma :	 .	 •
L a Si não forem os trabaltids começados o•

terminados nos prazos estipulados na clau-
sula, 7s;

.Estes prazos ~ente serão prorogados por
força ina:or justificada. ' , perante o governo.

2." Si depois . do começados 03 trabalhos,
forem interrompidos por mais do Ires mezes ;

3." Si forem .as obras dadas por concluidas
a suspensas por prazo igual ao do paragrapho
antorior, sem que estejam completas £S que
conátam dos planos e satisfeitas todas as clau-
sulas do contracto.

•
12a.



Só serão tomadas em consideração as pro-
postas que vierem acompanhadas do conheci-
mento de deposito, a que se refere a clau-
sula 12.

As propostas, fechadas e lacradas, serão
recebidas nesta directoria até ao meio-dia de
8 de novembro proximo vindouro, o serão
abertas às 2 horas da tarde, na presença dos
concurrentes, á cuja disposição se acham, na
mesma directoria, as plantas o documentos
respectivos.

Segunda Directoria de Obra. Publicas, 25
de outubro do 1800.— Carlos Pinientel .fttnior,
director.

Estrada de Ferro Central da liScaz11
Fretes a "pagar

Para conhecimento do publico declara-se
que, por aviso do Ministerio da Agricultura,
commerelo o Obras Publicas n. 148, de 23
do setembro proximo passado foi declarado
em seu inteiro vigor o aviso n. 105, de 4
de setembro de 1889, que -autoi iza o despa-
cho de mercadorias cm geral, com frete a
pagar, ficando sem effeito o de n. 92, de 2
de julho ultimo, que alterou essa disposição.

Esta resolução começará a vigorar nó 'dia
de novembro proxinio futuro.
Escriptorio do trafego, 24 de outubro de

l800.—Abe Ferreira dp Moitas, ch3fe
trafega.	 (.'

•

Corvo de liombeires
Recebem-se ropostas em carta fechada ate

á3 11 horas do dia 31 do =rente mez, para
o fornecimento de 400 blusas de brim pardo,
60 blusas de panno azul, 400 botinas de be-
zerro(pares), 400 calças de brim pardo, GO cal-
ças do panno azul, 400 caulins de morim, 400
gravatas de seda, 40 jaquetões do patino, 250
capacetes do couro da Russa, tudo igual ás
amostras existentes na secretaria deste corpo,
oude se informa acerca das condições • do for-
necimento.

Rio de Janeiro, 19 do ou tubro de 1890.—Hen-
ripo Eugenio de Assis Loureiro, amanuense,
servindo de secretario.

Scerettlelade Egtado ILLV4 VCZOCàt13 d.. tu-
strueção 'Publica, 4orreia:4 e 'ireiegrapliaA
As professoras Adelina Doyle e Silva e

Amélia Fernandes da Costa o os professores
Manoel Jos3 Pereira Frazão e Lniz At4;rusto
dos Reis, são convidados a comparecer nesta
secret iria para objecto do serviço. 	 .

Capital Federal, 24 xle outubro do 1890.—
Dr. Hamvultaildo de Oliveira, director geral.

Inspeetaria Geral de Illsgiene
Em virtu ,1e do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n: 169
de 18 do janeiro da 1803, a Inspeetoria Ge-
ral de tlygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Francisco do Paula Cal-
leya por seus procuradores André do Oli-
veira Sc Gad, lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 67 da citado regulamento:

i< Francisco de Paula Calleya, residente na
\lila das Lavras, estado do Rio Grande
do Sul, achando se habilitado para dirigir
uma pharmxcia, ' como prova com o3 docu-
mentos juntos, requer que vos' digneis
conceder licença para abrir pharmacia
referida villa, e nestes termos — E. R. D.—
Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1893.—Por
procuração André de Oliveira & Gad.» Sobre
uma estampilha de 200 reis.

E declara que, si trinta dias depois do ul-
timo annuncio nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou à Iaspectoria de hy-
giene do estado do Rio Grande do Sul a re-
solução de estabelecer pharmacia, na citada
localidade, concederá, ao pratico a licença re-
querida.

Inspectora Geral do llygiene f 27 do outubro
do 1800	 Secreterio, Dr. Pedro Affonso
Garvallt0.

COMMERCIO
Rio, 29 de outubro de 1890.

Cambio
O mercado continda muito firme em alta: os

bancos alisaram as taxas de 23 1/2 a 23 111 d.
sobre . Londoes ; mas realisaram-se operações até
21 ti'. • -

As tabelas no Banco Sul Americano, Nacio-
nal, Industrial, do Commercio, Franco-Brasi-
leiro, Commercial, Allemão, English Bank, e
London Bank, foram, olicialmente, as seguin-
tes
Londres, por 1$ 	  23 1/2 e 23 3/4 d., a 90 d/v.
Paris, por franco 	 - 406 a 400 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 503 a 406 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  439 a 402 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  233 a 227 %, a 3 ol/v.
Nova-York, por dol-

lar  -	 23170 a 23153 á vista.
As transacções _realiza,das foram regulares so-

bre Londres, do 23 3/4 a 21 0., bancario, e a
21,21 1/16, 24 1/3, 213/16 e 24 1/1 d papel parti-
cular.

Finados pitblicos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apoleces
(061 Apolices geraos de 1:0003.. 	 	 0824')00
236 ditas idem 	 	 0803000
23 ditas idam 	 	 932300)
St ditas idem 	 	 9823000
30 ditas idem 	 	 082$030
45 ditas Empréstimo de 1868  • 	  1. 1105300

Soberanos
1000 soberanoa, 	 	 103020

Acções de tiancás e companhias
.10) acções do Banco Nacional 	 	 9433)0
5 O ditas idem.- 	 	 933000
303 ditas idem  •	 93,3031
500 ditas idem 	 	 933300
icy) ditas idem... 	 	 953109

1500 ditas idem.. 	 	 95$000
-300 ditas idem 	 	 93300J
233 ditas idem 	 	 953330
103 ditas ideia 	 	 25$500
49 ditas ideia 	 	 033501)
GO ditas idem 	  .	 053500

1003 ditas idem c/todos os proventos
v/c até 15 de janeiro 	 	 1013030

500 ditas idem 	 	 1033100
100 ditas Commercial 	 	 1-103390
4J ditas idem ' 	 11033i O

2503030
423300

1723030
172$001
1724300
17131.303
173.3003
471300)
1713033
1743)30
1713000
17-40)0
13433309
2933000
803 (O

1)73003
1073000

- 63$00)
1763)00
1763000

00:00
81$030
8134)0
8)4030
80$000
833000
80350)
803500
80$53)
793500
793500
713500
793500
735500
72;5000
72:5013
7900)

2(13)00
2074000

Outubro	 [1ã001

500 ditas idem •	 .	 .	 ..	 	 283000
-50 ditas SegAros Alliança... 	 203010
59 ditas Terras e Colonisação 	 ' 413003
53 ditas Riam 	  	  .. 43.3000

100 ditas idem 	 40400/
10) ditas Caries 	 1 	 203000
200 ditas idem 	 203000
250 ditas Nova Era para 30 de nov • • • 365I00

13 ditas S. Christovão 	 3503000
GO)) ditas Torrens Fluminense ,„ 	 61$00)
103 ditas idem 	   66$00)
359 ditas	 idem.	 .	 •• d6))
200 ditas Sul Pauliva... /,:ígood,.•. •
5) dita União (aguas)..,.,......••

,	 (i0000
2503000

23 ditas Viga-anela 	  10$00)
100 ditas idiírn 	 930:0

Debentures
59 dali. Leopoldina 	 . 1833000
50 ditas Docas Nacionacs..... 	 .... Oas0o)

COTAÇõES OFFICIAMS

Apolices
Apolees gerais de 1:0333 	 ..	 .9323000
Ditas Einprestimo de 1388 	  1:140$103

Soberanos
Soberanos 	

•	 Acções de bancos- e Compara/tias

Banco Nacional 	
Dito idem 	
Dito idem 	

' .

- 1030:0

913500-
•	 953330

95;;530
Dito idem vfc com todos os proventos,

v/c att5,j1113irJ 	
Dito Commereial 	

10300-4-
1-10,>000

Dito do Commercio 	 250:3000
Dito Viação 	   423000
Dito Constructor 	 1723000
Dito idem 	  1733009
Dito idem 	   1713090
Dito	 Central 	 103:33)0
Dito do . Brasil 	  298300)
Dito União S. Paulo, agi° 	  8)3000
Dito Sal. Americano 	 1073)00
Dito Rural Internacional 	 (1330 )0
Dito E	 Unidos do Brasil 	 1747;5)0
Com p Leopoldina v ire até 15 de nov 	 904)01)
Dita, a dinlieiim 	 813000
Dita Wein 	 	 n •• • •••• 803030
Dita idem 	 	 	 ..	 	 803509
Dita ideia.., 	 7935'0
Dita idem 	   79$0)3
Dita Sapucaia), c/proventos 933033
Dita Lloyd Brasileiro 	 207f1)30
Dita Norte Oeste do Brazil . para 27 de

novembro. 	   433030
Dita Geral 113.cle F.no Brasil. .	 	 31303
Dita idem 	 20.1090
Dita idem 	 - - 28$033
Dita Terras e Colonisação ..... 403300
Dita Snarcs Alliança 	 2039)3
Dita Cera	 , , 	 1 203030
Dita Nova Era para 30 de novembro 	 3(1309)
Dita S. Christovã.o 	 :35-e51)
Dita Torrens Fluminense 	 61:3000
Dita idera 	 613000
Dito Sal Paulista. 	 GO -.000
Dita União (aguas) 	 253$ t33
Dita Vigilaucia 	   103003
Dita idem 	 0390.)

Debentures
Deb Leopoldina 	 	 1833)30
Dita Docas Nacionans 	 	 1903033
Dita Geral E. de P. do Brazil: 	 	 563009

Pelo presidento, P. P. Paaa.—Polo seara- •
NVoigt.

--
/fitenann 11%Ctieff(

ALFA.NDEoA
Reta 1 ireento dcs dús 1 a28 de ou-

tubro de 1800 	  4.632:2003282
E no dia 29  -	 283:4143152.

4.970:6143131

Sm 1839.:. 	  4.539:871$517
- RECEDEDORl...

Rendimento dos du 1 a 23 de ou-
tubro de 1830 	  	  3.441:7323123
ao dia 29 	 	 162:9-113121

3.607:6735511

Ela igual periodo de	 2 583:024994

-(•
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50 ditas Commercio 	
303 ditas Viação 	
100 ditas do Constructor. 	
510 ditas idem 	
150 ditas idem 	

1333 ditas idem 	
103 ditas idem .., 	 	 ....
230 ditas idem.
53 ditas idem 	
50 ditas idem 	

1t 1 0 ditas idem. 	
• 50 ditas idem 	

25) ditas Ceu , ral ...... .. .. .... • .......-
53 ditas do Brasil 	

500 ditas União de S. Paulo agita 	
100 ditas Sal Americano 	
200 ditas idem 	 • 
200 ditas Rural Internacional! 	
450 ditas dos E. Unidos do Brasil 	
50 ditaS idom 	

503 ditas Comp. Leopoldinav/c até 15
de novembro 	

2)00 ditas idem a dinheiro..... 	
2)0 ditas idem •	

5003 ditas idem 	
203 ditas ideia 	
50 ditas idem 	

403) ditas idem 	
2333 ditas idem
10-3 ditas idem
501 ditas ideia
100 'ditas idem  .	 ..
100 ditas idem 	
103 ditas idem 	
830 ditas idem
.100 ditas idem 	
5)3 ditas idem 	

1030 ditas	 .	  e•
503 ditas Sapacaby, com todos os

proventos 	 - •	 . .
1333 ditas Lloyd Brasileiro-
.430 ditas Norte e Oeste do Brasil

para 27 de novembro 	 	 433300
355 ditas E. F. Gil'al do Brazil 	 333903
250 ditas idem 	 	 203003

:,203 ditas idem'	 	 2830-30
200 ditas idem.	 - 28003

100 ditas E. de Ferro Geraldo Brasil 	 • 563)00
310 ditas idem 	 	 56-3000
109 ditas ideal 	 	 . 563900

-
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Zaudinvoitf, .:A1 dias 1 a 28 do ou-
tubro de (890 	 	 75:0-31.S802,

El do dia 23 	 	 3:517P93
•--

78:6)4795

Mercadorias
Pela atrada de Ferro Centrai

As Mercadorias entradas .no dia 23 do o , rrante
foram

Desde 1 do met
Aguardente. 	 	 5	 491 pipas.
Algodão 	 	 '	 77.552 ki foge.
Caia 	  282.810 7.59.018 ii
Carvão vegetal 	 	 5.000 1.022.235 .•
Couros sucos e Sal-

gados 	 	 86.823	 431.317	 a -
Feijão 	 	 41.236 •
?umo 	 	 0.778	 351.S3 •
Madeiras.. ..... 	 	 253.899 ln

Milho 	 	 3.933	 35.631	 e
Polvilho 	 	 7.4713	 e
Q:ieijos 	 	 533	 101.507	 •
Toucinho 	 	 , 101.221	 e
Diversas 	 	 21.5S1 1.712.414	 e

Telegratunia expelido p3la Asssciação enEll wr-
ci a 1 para Nova Yoek em 29 da outubro de 1823
inanhã
Ex:stoacia total 	 	 ..	 131 033
Entradas no dia 24 	 	 li 030
1,1em eaz Santos 	 	 15.000
Embarque para os Estados Uilidos.	 15.70
Esta In do moreia).  -	 froixo,
cambio sobra f. 'odres, partic.ilar 21 d..
Pr ..43 por vapor 	 	 	 25 c. e 5 °/,

Pregos:
I a ragulur 7$5-30 por 10 ki/ol, despezas e frete

p r vap ir 19 13/16 c. por libra.
2s boa 74103 por 10 Mios, despezas e frete por

vapor 18 7/3 ct' por libra.

SOCIEDADES ANONYMAS
Canipan!da andnotrInl de Crymitnes e Vidro*

ACTA DA AS3F,SIBLIA GurtAL DE INSTALLAÇÃO,
PR eszpENrE O SR. CONSELREIRO MANOEL DE
OLIVEIRA FAUSTO	 • .

Aos II de outubro de 1890, /Jatas 11 horas
da manhã, achando-se rumados no salão do
Banco Industrial o Mercantil 18 accionistas da.
Companhia li duStrial do Crystaes o Vidros,
ropresen Laudo 3.415 acç8e3. foi aberta a sessão
pelo Sr. Guilherme Kíbrk ' • na qualidade de
director do Banco do Portugal e Brazil, in-
corporador da companhia, indioando .para

. presidir os tra. brilhos da assembléa geral o
Si . . conselheiro Manoel de Oliveira Fausto,
presidente do Banco Industrial o Merentil,

1. cuja indicação foi ununlmeinente approvada.
As.sumindo este senhor a presidencia, veri-

ficou achar-se representadas acçOes em nu-
mero sultIciente para sei constituida a assem-
biea geral, o convidou para secretarias os Srs.
Dr. Gil Diniz Goulart e Francis o de
Barroso, que °ocuparam os seus respectivos
loararos.

Foi pelo 2° secretario lido o certificado do
deposito da decima parte do capitai da com-
panhia, que é do teor seguinte

4( Certifico achar-se 'depositada neste bano
a quantia de CJIII contes do reis, correspon-
dente a dez por conto do capital d L Campa-
Mai. Industrial do Crystaos e Vidros. 	 •

Rio dó Janeiro, 11 do outubro de 1891 —
Pelo Banco do Portugal e Brazil; o director,
Guilherme Klerk.

Em seguida foi convidado' o mesmo secre-
tario a proceder á leitura dos estatutos, o

'que, feito, foram os 'mesmos estatutos approva-
(loa o ass;gnados pelos accionistas presentes,

.senclo eleito.; por derogação dos referidos es-
tatutos, e acclamados peio Sr. presidente, os
Srs. Dr. Francisco do Paula Valladares, me-
dico o . proprietario, director-presidente ; An-

torcia Rocha do Moura fazendeiro elcapita-
lista, director-thesoureiroa Joaquim José Mo-
reira Filho, engenheiro civil director-te-

Por igual dorogação, Toram eleitos mem-
bros do conselho -fiscal e igualmente acotiam.-
dos pelo 'Sr: presidente, os Srs. Antonio
Joaquim de Carvalho Lima, director do Banco
do Portugal o do Brazil; Henrique Chaves,
jornalista e capitalista ; Luiz Portugal; ne-
gocsiante e capitalista, todos reSidentes nesta
capital.

Por proposta tio Sr: Guilherme Klerk foram
eleitos, por acclainação, supplentes do con-
selho fiscal os Srs. Francisco do Soma Bar-
roso, Dr. Gil Diniz Goulart e Dr. Octaviano
Coellio da Silva.

O Sr. presidente declarou que, não ob-
stante o art. 38 dos estatutos, autorizar a
directoria a satisfazer todas as despezas de
incorporação e installação e terem sido os
estatutos approvados englobadamento, sub-
i-ponta este artigo à votação especial.

Não havendo quem sobre elle se pronun-
eiasse, foi approvado unanimemente.-

E nada tilais havendo a tratar; o Sr. pra-
silente declarou installada a Companhia In-
•ustrial de CrystaeS e Vidros, a quem augura
todas as prosperidades.

O Sr; Dr. Valladaros, pedindo a palavra,
propoz que, na'acta da presente sessão, fosso
consignado um voto de louvor ao Sr. presi-
dente, p:ila honra que dela a esta emprozá,
presidendo a sua assernblaa geral de 'Instai-
loção; 43 que fui appróvada uoanineemento.

O Sr: presidente, agradecoudo, encerrou a
sosão, de que, para constar, se lavrou a pre-
sente acta, da qual neste mesmo dia se ex-
trobem deus exemplares que vão assigna-
das pelos membros da mesa o accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1890.
•
M. do Oliveira Fausto, presid'ente. .
Gil Diniz Goulart 1 0 secretario.
Francisco de Souza Barroz

'
-i 20 secretario.

Dr. Francisco de Paula .Valladares..
A. h. de Moura.
Por procuraçã.o de Jo II i -Nforeira, Filho,

A. R. de Moura. .
Albino Coelho da Rocha.

. Antonio Joaquim do Carvalho Lima.
Thomaz Wadell.
Visciende de Loepoldina.
Na.rcizo Luiz Ribeiro.,
Narcizo Ribeira Leite.
Manoel Coelho da Rocha.
Març cl Coelho da Rocha.
Por procuração do Emiti moei Carat t Nar-

cizo R. Leite.-
Barão da Vista Alegre.
Antonio Manoel Fornandos da Silva.
Alfredo Coelho da Rocha.
Pelo Banco cio Portugal o Brazil, Guilher-

me Klerk.

ATUTO3

CAPITULO I

Do objecto, sécio a duramo da competi/Lia.

Art. 1. 0 A sociedade anonyma denomina-
da—Companhia Industrial de Crystaes e Vi-
dros—tem por fin-alançando mão dos prdcessos
mais aperfeiçoados,' A exploração em grande
escala de todos 'os productoS concernentes a
esta industrio, toes como: o fabrico de copos,
chaminés, globos e reservatorios para iam-
peões, Vidros para vidraças do todas as os-
pessnras, brancos, lisos, o:1 de odres com ou
sem desenhos, de mosselina, etc., liem como
a fabricação do glaees bisautdes, espelhos de
todas as grossuras e tamanhos, finalmente
tudo quanto diz respeito á industrial de Crys-
toes e Vidros. Terá, de reger-se por estes es-
tatutos e.polodecreton. 164 do 17 dejaneiro
de 1890.
• Art. 2.° A sua sele e foro com:lerda'
jurídico serão para todos • os etreitoS nesta
capital, •

Art. 3. 0 A duração da companhia serà do
30 anuas, podendo esto prazo sor prorogado
por deliberação da o.ssembléo, geral dos ac-
cionistfts.

• CAPITULO II.
Do funlo.social e das acres

Art. 4.0. O capital da companhia 'ó de
1.000:000$, dividido em 5.000 acções de 200$
cada atua, e serà realizado em prestações
10 a 20 0/0 ; h, primeira, no neto da inscripçLkoe o
as outras, com intetvallos nunca menores de
30 dias.
•Pangrapho unico. Realizados 50 04 do ca-

pitai, será este integralisado com os -lucros
liquidos excedentes a 10 0/,, deduzida a quota
correspondente ao fundo do reserva.

Art. 5.0 O capital social poderá ser au-
ginen tacto por deliberação da ria.sombléa geral,
precedendo proposta da directoria e parecer
do conselho fiscal ; o, tendo de effectuar-se o
°Agire:int°, terão os accionistas preferencia aa
distribuição proporcional das novas acções.
• • Art: 6. 0 As arairSes „serão nominativas e
transferiveis por termo lançado no livro de
registro, com assigna.tura do transforente é
do adquirente ou de seus bastazite's procura-.dores.

Art. 7• 0 O accionista que não effeotuar as
entradas de suas acções dentro do prazo mar-
eado pela chamada, poderá realizal-as com a
multa do 10 0/0 dentro dos 30 dias subse-
quentes.

§ 1 Não realizando as entradas no pri-
moiro prazo nem no supplementar perderá
o accionista, em beneficio da companhia, o
direito' ás suas acções, caliindo estas em co-
1111350 e sendo substituidas por outras de igual
numeração, que a companhia reemittlrá°, le-
vando ao fundo do reserva o lucro que re.
sultar.

§ 2.0 Fica á companhia o direito de com-
pellir j.udicialmente o accibnista rerns o a
sol ver a responsabilidade legal.

Art. 8.° 03 dinheiros da companhia serão
recolhidos a um ou mais bancos do credito,
COIII 03 qtrxes abrirá couta corrente de movi-
mento.

aPITULO III

Da alminist;açao d2 compartida
Art. 9.° A companhia ser. .administrada

por tres directores com as attribuições deter-
minadas nestes estatutos.

Art. 10. O mandato da directoria durará
pelo tempo de seis annos, podendo 03 seus
membros ser reeleitos. •

Art. 11. Só poderão sor eleitos membros da
directoria 03 accionistas que,na data da elei-
ção, possuirem • pelo menos 100 acções.

§ 1. 0 Nenhum director poderá oxeroer o
cargo som que possua 100 ações da cnnaa-
nliia, livres de anus, as quaes serão caucio-
nadas durante o mandato, e érnquanto• não
forem approvadas as contas da sua gestLe.

§ 2.° Si,, passados 33 dias depois da eleição,.
algum dos directores eleitos deixar do effe-

s ctuar dreferida caução, será o togar consi-
derado vago.

Art. 12. Os directores vencerão o hoaora-
rio fixo de 600$ mei:uru:is cada um.

-Art. 13. O director que por um fnez deixar
o cargo, sem previa licença da directoria para
ausentar-se, entende-se ter resigna• lo o
cargo.

Paragrapho unic,o.' A directoria poderá dese
ignar qualquer de seus membros para ir ao
estrangeiro, om serviço da (murem, com os
vencimentos do seu cargo e mais urna ajuda
de custo para viagans,fixando sempre o tempo
da ausencia.

Art. 14. No'caso de vagar algum lagar de
membro da directoria, sara este •oceupado in-
terinamente por algum accionista a convite
dosputros dous directores. •

Art..15. Os substitutos devem ter os raque-
sitos exigidos para director ; ficarão obriga-
dos á mesma caução exarada no art. lla § 1*
e servirão sõmente até completar o tempo do
Sttbstituidd.



4924 Quinta-feira 30	 DIARIO OFIrIdtiket	 Outubro [1890]

Art. 18. Os directores . reputam-se revesti-
dos datodos os poderes para praticaaetn to-
dos 03 actos de gestão) relativcis aos fins o ob.
jácta	 eedeelle 
active e passivamente.

CAPITULO IV

Da directoria
Art. 17. Compete à directoria
§ 1.0 Velar pela boa execução dos presentes

estatutos, promover por todas 03 ID0103 o en-
grandecimento da companhia, fiscaliszaras
despezas e observar a arrecadação da receita.

§ 2.° Celebrar tolos os cantractos de que
provenham direitos e obrigaçõss para a com-
panhia, eaccare aceeitar let tras, fazer transac-
ções e concordatas, dom tildar e ser deman-
dada em juizo e fóra deite.

§ 3.0 Contrahir emprestimos por titulas de
prelecção (lebencure.), que emittial com a.
approvação da assembléa geral.

a 4.° Fazer chamadas do capitaes, decretar
o commisso das acções, organisar annualmen te
o balanço, as contas e o reiatorio para serem
presentes á assemblée geral, e, linahnente,
fixar no fim de cada semestre o dividendo a
distribuir, de nceordo com o conselho fiscal.

Art. 18 Compete ao directoreiresidonte :
§ 1.0 Ser °Neto da directoria, representai-a

e á companhia em juizo e em to las es suas
relaçOes

§ 2.0 Convocar as reuniões das assembieas
genes ordinarias o extraordinarias o presidir
as deliberaçees da diroetoria..

§ 3• 0 Assien ir to las as eseripturee ou can-
traetos que forem delitorados pela assembléa
geral ou directoria.

§ 4.0 Aseignar com os .direetores, theseu-
reiro e teehnico aá acene, debenture4 e as
respeetives cautelas.

§ 5. 0 Velar, canina, peta fiel execução des.
tes estatutos.

Art. 19. Compete ao director-thesoureiro
§ L° Substituir o. direetor-presidente nos

seus impealmentoe teemorarlos.	 .
§ 2.° Ter em 93..1 poder o livro de netas,

reaigil .:ae e assignal-a3 com o director-pre-
sidente.

§ 3.° Authenticar as transferencias dal
acções no livro respectivo.

§ 4.0 Colligir os dados neeessarioe á organi-
seção do relátorio anima, de :mordo com 03
outros dons directores.

§ 5° Fazer o movimento dos dinheiros,
como seja aeceitar lettras, descontos, assignar
cheques, cauções e abrir contas comutes.

§ 8.° Assistir aos OXatnee do censelho fiscal
e auxiliai-o nas suas averiguações, fornecen-
do-1113 03 documentos e leormações de que
elle carecer.

§ 7. 0 Velar pela fiel observancia destes es-
tatutos.

Art. 20. Compete ao director-technico
§ 1.0 Dirigir e fiei:alisar o serviço teehnico

e a direcção da febrica.
§ 2. 0 Propor aos outros dous directores a

nomeação cie gerentes pardos varies serviço;
'da fabrica.

A esses gerentes, que ficerão sob sua imme-
dieta fiscalisação, poderá o ditector-technico
delegar o direito que aqui lho é reconhecido
de nomear e dernittir o pessoal sob sua direc-
ção e de marcar-lhe ordenacloe e salarios.

Ao direetor-technico dar-se-ha pressa em
propor á directoria a remoeão, substituição nu
demissão dos gerentes, sempre que estas me-
elidas se tornem neceesarias.

Recahindo a nomeação de gerente em al-
gum membro da directoria, este aceumulará
os vencimentos dos doas cargos.

§ 3-. 0 D ir inteiro e fiel cumprimento ás de-
liberações da direotoria, a qual fornecerá as
informações referentes a todos os trabalhos
-sob sua direcção, prestando mensalmente con-
tas das férias e mais despezas a. pagar.

§ 4.0 Propor á directoria as medidas que
julgar convenientes Ei0 bom andamento dos
_negocies sociaes e dar fiel cumprimento a es-
tes-estatutos.

CAPITULO V
Da conselho Med

Art. 21. O coneellio fie,cal será composto
t	 ff. Li 	 O ti.e.5

eleitos annualmente pela assemblée geral
ordina, ia.

Ao exercicio do cargo fica annexo o bano-
rario mensal de 10::$, a cada um.

Nos seus impedimentos, 03 membros do con-
selho fiscal serão substituidos pelos supplen-
tos, na ordem da votação.

Paragrapho unia). Para exercer o cargo
de membro do conselho fiscal, é imprescindi-
vel que o accionista seja possuidor do 59 aco
pelo manos. Esto conselho será consultado
quando a directoria entender noceesario.

cerrferto
Da as.semblèa geral dos accionistas

Art. `ez. A asseinbléa geral sere. .composta
dos accionistas cujas acções se acharem aver-
baulas no registro da companhia.

Paragrapho unico. No; 3) dias que ante-
cederem o da reunião da assembirei geral or-
dinaria ficará suspensa a, transferencia
acçõ is, salvo para constituição de caução.

„Art. 23. Nas assembiéria gemes os meio-
n!stas só pelem fazer-se representar por
outros aceionistae munidos d.e procura-
ções..

Art. 24. A. votação será por acções ou sym-
botica, coma permitte a ml, e no primeira
caso, cada grupe de 10 acções dará direito a
um voto

Art. 25. A votação dos assump`oe sujeitos
a. discussão Será por maioria- dos 303103 Ire-
sentes, e ~ente a requerimento por eseripto
de troe ou mais accionistas presentes, se fará
a votação per aceei s.

Art, 28. Haverá no mez de abril de Oada
anno, uma assernblaa geral ordinteria„ convo-
cado, per annuneios, que serão publicados com
oito dias de antecedeu :ia, para apresentação
do relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, sobra os negocio; eoncernentes
sociedade.

Art. 27. As assembléas gemes eXtraordi-
nadas seilia convoca ia; no C 1E03 indicados
na lei daá seciedades anoneinas e com o prazo
de oito dias, pelo menos.

Art. 28. Não po lerão discutir-se ou vo-
tar-se, nas reuniões extraordinarias da as-
sembléa geral, propostas cá indicações-alheias
ao assumpto cpia originou a sua couve-
cação.

Art. 29. Os accionistas que tiverem as I

acções caucionadas não ficam inhibidoe de
votar nem de receber 03 dividendos, exeepto
em condições especiaes que constarão do con-
tracto respectivo, do qual se dará conheci-
mento á directoria.

Art.: 30, . A assemblae, geral só podara con-
stituir-se e deliberar, achando-se composta
do um numera de accionistas que repre-
sentem pelo menos a quarta parte do. ca-
pital.

par igrapho unieo. Si o numero de accio-
nistas já. referdo, não si reunir, far-se-ha
nove convocação, de =ardo com a legislação
em vigor. •

To lavia, quando si tratar de reforma de
estatutos, de auginento do 'capital e de Mais
hypothecas consignadas na respectiva lei, a
assem/de só poderá deliberar validamente
achando-se presentes accionistas que repre-
sentem, pelo menos, deus terços do capital
social.

Art. 31. A? assembléaegeral compete :
a 1.° Eleger e directoria e o conselho fiscal

	

nas epoeas respectivas. 	 -
§ 2. 0 Resolver sobro todos os negocio; para

que for convocada, inclusive augmento de
capitaleemprestimos, prorogaçãe do prazo de
duração e liquidação da companhia

§ 3.° Reformar ou alterar 03 presentes es-
tatutos. -

§ 4.° Julgar as contas annuaes o dar ou
neear quitação aos mandatarios. - •

§ 5.° Resolver sobro tudo o que for de lei e
o aconselhar o interesse social.

~mo vir-
Do fende do 1-03:arou e dos-dividendes

A r t• %a-- Reei n fendei de rieceve decti
lo a fazer face a qiiiieeleter:peeuizoe, ceai

..sejam: deterioração dó .m icliinismós oirpieva
• de capital, deduzir-se-ha.. 10 V. dos lucros li

(pildes de cada semestre.
• Caseará esta deducção desde que o filado d
reserva attinja a 50 . % do capital.	 •

Art. 33. Deduzida a povoei' tagein dostinad
ao fundo de reserva e mais 10 0/0 para os tre
iniciadores desta compinhia, se lixará a som
-ma que tem do ser distr1bui ...1a como devidend,
aos accionistas, observando-se o que dispe
paragrapho unia° do art. 4°.

cerrruto
Disposip. Jes geraes e transitarias

Art. 34 Por derogação das disposições do_
- presen te; estatutos, são reconhecidos com.
directores dá companhia, durante o primei'',
perlado de seis anises, os cid idãos:

Dr. Francisco de Paula Valladares, medico t
proprietario, director-presidente.

Antonio Rocha de Moura, capitalieta e fa
zendeiroedirector thesoureiro.

Joaquim Jose Moreira -Filho, engenhei
civil, director teehnieo .

Paragrapho unie.o. Por igual motivo fice
composto o primeiro conselho fiscal dos ei-
dadãoe:

Antonio Joaquim •de Carvalho Lima, dire-
ctor do Banco de Portugal e do•Brazil.

Henrique. Chaves, jornalista e capitalista.
tz Portugal, negoei ante e capitalista

Art. 35. O primeiro anuo social terminará:
no dia 31 de dezembro de 1891, ficando tarn-
bem desde .já estipulado que o primeiro soe
mestre sara computado do 1 de julho a 211
de dezembro tlo referido armo.

Art. 38. Fica a directoria autorizada á sa-
tisfazer todas as desposas necessari is e ate
fluentes á incorporação e installação desta
companhia.

Art. 37. Os casos' omissos nestes es'atiee
tos serão regulados pelo decreto n. 164 de 17i
de janeiro de 189J e mais legislação em vigor.

Art. 33. Os acclonistes abaixo assignedose,
.acceitern e approvain os presentes estatutos.

R i o de Janeiro, 20 de setembro de 189/.
irieecteria: Dr. Francisco de Paula Valia-

dar;, presidente.
Antonio Rocha de Moura, thesoureiro.	 .
Joaquim de Carvalho Lima, engenheiro ci-

vi l , director teehnico.
Chnsolhe fiscal: Antonio Joagutá2 de C. til*V>

lho Lima.
Henrique Chaves.
LUI3 Portugal.
_Supplentes. : Francisco de Souza li. irroso.
Dr. Gil Diniz Goulart.
Dr. Octaroano Coelho da Silva.

---
N. 1.097- Certifico que foram arehivados

hoje nesta. repartição, sob n. 1.097, em vir..?
tudo de despacho de Junta Cornmercial, o4
estatutoe . da Companhia Industrial de Cres-
tece é Vidros com os demais documentos ex-
igidos por lei.

Secretaria da Junta CommerCial da Capital,
Federal,27 de outubro de 1890.- O secreta-.
rio, Cesar de Oliveira.

Companhia de Artes Grapideas
ACTA DA esszemÉe. GERAL EXTRA.ORDLSARIA

Aos 21 dias .do mez de outubro de 180,
reunidos em assembléa geral extraordinaria,
em uma das salas do predio n. 38 à rua do
Ouvidor, numero legal de accionistas da Cam-
panhia de Artes Graphicas, representando
mais de dons terços do seu capital social, foi
aberta a sessão a.1 hora da tarde pelo director
gerente o Sr. Luiz Francisco de Pinho, que
convidou para assumir a presidencia. ao  Sr.
Conselheiro Antonio Paulo de Molho Barreto,
que designou para secretarias os accionistas
Dr. Albertc Bezamat e Alberto de Aleneastro
Pitanga.

-



Quinta-feira 30
	 DIARIO OFFICIAL	 0a.tubr.3 [1890] 4 Of2N -

Sendo dada a Palavra ao director gerente
paz elle cm linguagem clara o concisa o

otivo da reunião: reforma -dos • estatutos e
semento do capital soeial da companhia,
mi de poder dar maior desenvolvimento ás
as oficinas, sendo para - i so nceessario
mpra do terrenos onde se possa edificar um
:adio apropriado ás oficinas, visto como
luciles em que ellas se acham estábelecidaa,
ain do não serena do propriedade da com-
nhia, não offerecem proporções para. serem
tgrnen Lactas. 	 •
Em seguida leu a proposta que á directoria
ra dirigida pelo accionista Paulo Theodoro
abin o que .pela mesma fiara'acceita, com
guinas restricções, que sujeitava á apre-
ação dos Srs. accionistas com o respectivo
xocar do conselho fiscal, que passa a ser
to conjunctamente com a proposta da dire-

(Páposta da directoria.---Illms. Srs. 'A
ree,toria da Companhia de Artes Graphicas
tendendo a necessidade do ser dado maior

asenvolvimento ás oficinas actuaes,
antes para as encommendas de trabalhos
13 recebe e tombem a de craarase novas,
ido se façam trabalhos congenéres aos de
te já se -oceupa, atteadendo ainda as vau-
cens que resultarão da importação em
'essa, de papel para -impressão e outros
abalos, reuniu-se em sessão o deliberou
.opor aos. Srs. accionistas convocados para
1 fim em assemblee geral, a elevação do
pitai social a dons milcon tos de reis; come
'abondando nesse augmento a despeza com a
quisição do terreno necassario, o construcçá"o
; um edil-leio proprio o adequado ás referidas

« De acsordo com 03 estatutos, fazendo-se
ieter o parecer do coaselho fiscala a mesma
rectoria pede-o 'aos Srs. membros do coli-
na() sobro esta expasição, o acceatua qa'ao
cionistá - Sr. Paulo Robin, tendo obtido do
werno Provisorlo, por decretos ias. 929 e
:O de 3 de setembro do corrente anuo, pri-,-i-
gios para um nevo :systema do fabricar
rtas de jogar e de obter' as chapas de matai
:avadas, proprias para a estamparia, 'o ainda
ri outro, ultimamente Candedido, 'para
imir e•numePar ao mesmo tempo bilhetes do
teria,. debentures do companhias, etc., etc.,
opõe fazei' reverter em beneficio da campa-
lia as vantagens desses privilegies, mediante'
indemnização de 103:000$, compromettendo-
O comprar na Europa todo o material

;cessario, montar as oficinas o . assumir' a
recção tochnica das me-Sinas, que na coa for-
lado do plano exposto • fiarem montadas

Ia companhia.
« Rio de Janeiro, 14 de outubro -do 189).—
ias, Srs. membros do conselho fiscal da
anpanbia do Artes Graphicas.—(Estava
signado( Pela directoria; Dr. Josd de ut,tro
belio, director secretario.

Parecer

Foi presente' ao conselho fiscal da Com-
nina, de Artes oraphicas a exposição da
matula relativa á necessidade da elevar;)o
scapital da companhia a dons mil contos li•a
is (2.000:000$) atinado se dar maior desata rol-
alento ás oficinas, arearem-se novas, ondo
façam trabalhos de que as actues não
lefn se incumbir, explorar-se a impor taeão

a grosso de papal para impressão e outros
ibalhos, e bana assim para aequisição do
oremo e construcção do uni elificio praia i

funccionem as referidas oficinas, a (los
Wilegios concedidos ao Sr. Paulo Timbro
)1;1n pelos decretos ns. 929 e 930 de .3. de
.ombro.	 .•
Examinada a iefeniia exposição, o cansei he
,a.1 é de parceor que deve ser acceita o
provada a mesma, porquanto consulta os

,rasas dos Srs. oesi,mistas. •
ajo do Janéiro, 17 'do oaoibro do 1(.99.—
ssignado) A./Ur:o Beaniat membrosupplente
exercicio. —Manoel Mattos "Gonçalves, ,pelo

Jaco Territorial e Mercantil de Minas.

Proposta do Sr. Rabin

nb de Janeiro, 13 do outubro de- 1800 —
Mins. Srs. dieectores da Companhia da Artes
Graphicas.—Tendo sido acceitas por VV. Ss.
as condições por mim expostas na reunião do
dia 11 do corrente,. faço a dita proposta.

Proponho a esta companhia :

1. 0 Montar urna fabrica naaion ii de cartas
de j do forma a paler ,snpprir desse ar-
tigo a Capital Federal o _estados dt,RepablIca
e poder fornecer ás ropablicas vizinhas ;	 •

2. 0 Desenvolver no mesmo estabelecimento
as, oficinas de. lithographia, afim d3 poder.
executar, 03 trabalhos-que • apprecerem ;

• 3. 0 Montar as oficinas de • estamparia o ou-
tras que lhe são relativas ; de férma o ex-
ecutar os" trabalhos mais fines,' como. acções,
notas bancarias e .outras ;

4. 0 Fazer no estabelecimento ora existente,-
uni depósito do papel de todas"as qualidades,
para serem empregados .polo compenhiá. o
vendi los nesta praça.	 •	 -

Para esses fins è preciso una capital de
500:009$, o qual s sra empregado do moio
seguinte:	 .

-
.Compra do um terreno e e lificaçIo do est a-

botoei/lacaio 'conforme o plana que apresenta-
ri sendo acceito per . VV. SS. .

Compra de . todo o material necessario para
esses 'diversos ramos de industria. •
- Contractar toda o pessoal piraciso para esses
mister, s divers os.	 .	 - •

_Compra do papeis para o gasto da compa-
nhia e negocia na praça: • 	 , •

Despezas de .viagem, passcgen dcls opera-
rios,"dosenbiStas e gravadores dm metal, en-
caixotainanto, transpartes fretas o direitos do
material e mercadorias, insta/lações o mon -
tagens o finalmente na ia lemnização para a
cessão do meus privilegias pua numero de tres,
inherentes a cÉses ramos de industria e para
meu trabalho ate ao_dia em gusa ficar o ,esta-
belecimento prampto a rançado:lar ; cuja in-
demnização foi lixada em 100:000$, que me
serão pagos,- metade em dinheiro metade em
acções ; caso acharain maan o numero de
ilações poderá .sa,r reduzida do cominam ar,
corda, sendo-me p tgaaa, differoaça o em di-
nheiro.	 •

obrigo-mo a tomar a ,gerencia do estabeleci-
mento emqnanto M3 convier, assim .camo
companhia mediante o ordenado mensal de.
1:000$, não ,. podendo retirar-mo da dita..
gerencia emqiianto não houver uma pessoa
habilitada a assumil-a.—(Assignado), Paulo
Theodoro Robin,

Tomando a 'palavra o Sr. conselheiro
Dr. Antonio Paulo de Mello Barroto faz ai-

- mimas consideraçõosjudicioaas a respeito dae
presente proposta, que julga 'dam' ser
Celta, pagando-se ao Sr. Paulo Itobin,
prietario dos privilegies, a cju tntia de com
contos cio raie em moela °errante, com todos
os compromissos exarados na dita-proposta.

Impertando isso - reforma , dós " esta tutoS,
propõe . que alies sejam reformados; e elevado
O capital social a dons mil contos , do reis, de
conforinidado com o art. .8" dos referidos . es-
tatutos e as leis vigentes.

- Posta om discussão e -não has-ando quem
pedisse -a palav-ra, foi unanimemente appro-
vada e a directoria autorizada a lavrar um
contracto com , o • Sr. Ponho Robin, do acárdo
com a sua proposta e com o-deliberado nesta
assembléa.	 -

Em seguida, o Sr. Alberto de Alencastro
Pitanga, pedindo a Tal tvra, propõe: que as
acções deste novo capital Sejam consideradas
de 2e -te de saldar-e ii tanIren direito o di-
videndos deffois de estarem asnovas 'oficinas
funccionando, o que f)i unanimemente -ap-
provado.	 .

o Sr. Visconde da Leopoldina, pedindo a
palavra, faz • sentir que sendo elevado o ca-
pital da companhia o tendo forçosamente do
a:g: imantar as responsabilidades -e trabalhos
da directoria, éale justiça, que sejam tamboin
elevados os seus honorarios, e assina propõe
que o director gerentetasse a perceber 750$
mansaes• e cada um dos outros directores
500$090.	 .,•
. Sendo posta em ditcassã o 'não havendo
quem pedisse' a palavra; foi . unanimemente
approvada.	 .
- Nado mais hava,ndo a tratar, levanta-se a

sessão ás 3 horas da tarde,-depois -do lida e
approvada apresente acta. 	 •

• (Assi emados) Conselheiro Dr. Antonio Paulo
de Melro Barreto; -.presidente.— Alberto' --Au-
gusto de Alencastro Pitanga,- 1° secretario.—
Dr. Alberto Bezanaat, 2° secretario.

-	 Paree-?.r •
« O conselho' fiscal Companhia ,Tece-

lagam Fliuninanse, havendo examinada O. oro.
posta retro d a' aioectoria o atterrlendo aos
motivos expostos para a sita jutiricaçãO, cena
os quaos conckarda, á de parecer que O mesma
proposta mereça a approvaçãa dos Srs. ac-
cionistas. ^

Capital Federal, 4 da outubro de 1899. —
Francisco Josd Coh'êa	 Ananz:o
Ala	 ,/li :os	 •

Tosinloada a leitura, o Sr. pra • identa põ3
em disáussão e a votos a proposta e o parecer,
Sendo unanimemente approvadoS.! •

Com panhta Tecelagem Flamlnense

ACTA DA. SESSÃO DE ASSEMBLEÀ GERAL EX -
TRA.ORDINARIA. EM 4 DE OUTUBRO DE 1890 •

Presidencia do Sr. Visconde de -.Curvalhaes

No dia 4 de outubro do 1890, reunidos; no
escriptorio companhia 'de Seguros Prospe-
Miado, á '1 hora da tarde, os accionistas da
Companhia Tecelagem Fluminense, represen-
tando mais de dons terços do capital, 'como se
verificou pelo livro de presença ., o presidente
da directoria,Visdonde de Leopoldina, declarou
que,achando-se presente numero legal, estava
aberta a sessão, o convidou para prasidir cs	 •
trabalhe o Exila. Sr. Visconde do Carva-
valhaes.

Acatai-nado esto pela assembléa; assumiu a
prosidancia e convidou para I d é 20 secretarias
oscommendadore3 Antonio Alvos Àlatheus e
Francisco José Corrêa Quintella.:	 •
• Constitui la assim a mesa, o Sr. presidente,

declarou que o motivo da reunião era dar co-
1111N111 .2mto o Sabmetter á resolução dos Srs.
accianistas a seguinte proposta da directoria,
acompanhada do parecer do conselho fiscal, e,
para 0330 fina ia mandar proceder á sua , lei-
tura.	 -

°Sr. - socretario proco le ft leitura da pro-
posta o do parecer, concebidos nos seguintes
termos: a .

« Capital Féderal, 3 de outubro do 1890. .
AcS Cidadãos membros do emselho fiscal da
Companhia ,Tecel igem Flaininensa. A - di-
rectoria da Companhia Tecalagom Flanai :- •
nelas attend.ento á boa acceitação que teem o
tido no mercado os artigos que constituem o
objecto dá sua exploração;jul ,ga bem attonder •
aos interessas dos Srs. accionistas dan'to maior
desenvolvimento á sua manufactura,' o, para
esse fim, não só adluiriu doas predica. em
S. Christovão, como encommoudou já BOVo
MachinisMos ; seu lo, porém, nocessaria para
obtenção desse resultado ainda, tratir-sa
importação ti t mataria • prima CM mais alta
escala, julga insuficiente o capital actual e
indisponsavel a sua elevação a 590;.0005,
que pi'ope, submet teúdo-a á vossa aproei tção, -
para nessa sentido ser alterado o art. 4. 0 dos
est ttutaas v igen] tae . — Visconde da Lsopold jau

- (11enrg Low,des).— _liberto Antunes de C4.tospos
—Frede4dco Augusto da Silveira 	 -



2.° Proponho que o art. n. 40 seja assint
redigido:

Sé tem voto o accionista que possuir cle;;
O a, mais acções, à razão do um voto por de:
acções.

Rio do Janeiro, 17 d3 outubro de 1890.
Manoel José da Silva Braga. >>

3. a Acerescente-se ao art.50 «independent
do reforma de estatutos».

Rio, 17 de outubro de 1890.—Antonio GO:12e.
Vieira de Castro.

O Sr. Dr. Senra manifestando o . seu pro
fundo agradecimento pelas obsequiosas (lula
rações do Sr. commendador Braga, diz que -a
reconhecimento dos serviços prestado; a,
banco pelo seu ex-presidente é acompanharb
poios accionistas e pelos seus collegas que, en
acta da directoria, lavraram um voto do peni
pela sua retirada.
• O Sr. commendador Braga com expressõ
de sincera cordialidade, agradece as declara
ções do Si'. Dr. Soara e diferencia de mi
foi alvo por parto da directoria.
. O Sr. Francisco Antonio Marques propre

que fiquem os membros da mesa autorizados
assignar a acta poios accionistas presentes.

Depois de alguma demora é a presente acta
1 ida e unanimemente approvada,lovan ta ialo-sr.
a sessão às 3 horas da tarde.—.1. Eloy d.
Comera, presidente.—Antonio Come,;
de Castro, 1 3 secretario.—A. Feraanles
Oliveira Gonçalves, 20 secretario.

CoanraixIda Meir.anrameolos 	 ?eioc-ledOfirazil

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL
CnNSTITUTIVA

Aos 11 dias do mez da outubro de 1890, A
1 hora da tarde, reunidos no salão do Bailar
Un'ão do Credito, 38 accionistas'reprosen
lando 3.360 acções, o Sr. Manoel Francisu
do Castro Nascimento, na qualidade de dire-
ctor geran te da Companhia Preransto Mear_
poradora da Companhia Melhoramentos ja
Norte do Brazil, declarou aberta a sessão t
propoz para dirigir os trabalhos da assembléa
o Sr. com mondador Francisco Carlos Na vlor-..
o qua foi unanimemonte acceito.

Assumindo a prosidencia,o Sr. cominendadm
Naylor, convidou para . secretnrios cs Srs. Dr.
.Francisco Pires Machado Postella e F. J.
Corrêa Quintolla.

Em sogidd o Sr. 1 0 secretario procedeu à
leitura dos estatutos da companhia e do ceali-
ficado do deposito feito no Banco União do
Credito da quantia do 100:000$ esinivalante
á decima parte do Capital, o que tudo foi ;Ip.
provada unanimementa.
- O Sr. presidente declarou constitua], a

Companhia Melhoramentos no Norte do lira-
zil, e na fôrma doa estatut es approvadoa.
eleltos;

Directores
Conselheiro Dr. Manoel do Nascimento Ma-

chado Portei la, preaiden te.
Dr. Alfredo do Miranda Neli ?CO, acarre-

tar ia.
Alberto Animai , s do Campos, theaotweiro..

Conselho fisca l
Barão do Pereira Franco.
Dr. Elysio Firmo Martins.
Commendador Albino da Cesta Lima Braga

Supplen tas do conselho fiscal
Dr. Jesè Jorge Paranlios da Silva.
Edward() José 110 Al mai la e Silva.
Ai 'rodo Augusto do A lineida.
Dopais de empossar a dire leria e coasallit

fiscal dos respectivos carros, o Sr. pra 4iden1
deu rt palavra aos Srs. accionistas que
zesaem ofrerecer qu , esquiar propostas.

Fole In então apresentadas duas propaa'a
na ordem em que se'seguems as quacs,.dapol
de discutidas, foram unanimemente appro
vadas.

,	
I
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O Sr. accionista Francisco 'José Corrè1
Quintella propõe, e a assemblèa approva,
que sejam eleitos Os peritos, para proaador
avaliação dos bens pertencentes à companhia,
indicando os Srs. José Baptista Ferreira
Costa, José Antonio Machado e Alexandre
Augusto Ribeiro.

Suspensa a sessão, para que 03 pontos, que
se achavam presentes, organizassem o respe-
ctivo laudo, foi ella reaberta, meia hora de-
pois, e apresentado o laudo do teor seguinte

g Os abaiXo assi r
''
mados, eleitos em assem-

blea geral extraordinara. dos Srs. occionlatas
da Companhia Tecelagem Fluminense, effe-
ctuada hoje, para proceder à avaliação dos
bens pertencentes E mesma companhia, que
conhecem, por exame a que 'Nem procedido,
Mo aos mesmos os seguintes valores
Predios e terrenos 	  93:465000
Machinas e teares	   378:0065'029
Armação, moveis e utensilios 	  19:794390

Parfazendo a somma total de 	  490:267$125
(quatrocentos o noventa e' seis contos, duzen-
tos o sessenta o sete mil, quatro centos o vinte
e cincoyeis) em quanto avaliam os referidos
bens.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1890. —
José Baptista Ferreira da Costa. — Josei An-
tonio Machad1,—Alexanlre Augusto Ribeiro,»
Estava inutilizada urna estampilha dó valor
do duzentos reis.

Que submette á discussão, o ninguom ,po-
(lindo a ralavra, foi sujeito à votação, e una-

imeim en te approvad a .
O Sr. accioniota Antonio Alves Malham

propõe, visto as resolnçõas que acabam do ser
tomadas que as 1.500 acções que vila ser
emitaidas, sejam distribuidas, pra rata, pelos
adietes accionistas, entrando, cada um, em
dinheiro, com a impartancia necessaria á in-
tegralisação do capital de 500:000$000.

O Sr. presidente submetia à discussão e a
votos esta proposta, sendo alia unanime-
mente approvada.

O mesmo senhor propõe, e a assembléa
approva, que sejam conferidos à directo-
ria os poderes nocessarioa, para alienar ou
fusionar os bens, direitos e acções da com-
panhia, cujos interesses serão salvaguardai();
da melhor fôrma, deliberando ella sobro
qualquer proposta que nesse sentido lha for
dirigida, e dando a assembléa por approvados
todos 03 actos que para tal fim praticar.

Suspensa a sessão, para ser lavrada o su-
jeita a approvação dos Srs. accionistas a pre-
sente acta, foi, pouco depois, aberta, e, pro-
cedendo-se à sua leitura, foi, Sem debate,
approvada.

O Sr. accionista Frederico Augusto da
Silveira propõe, e a assembléa approva, que
fiquem os membros, que compõe a mesa, auto-
rizados a assignar esta acta por todos os outros
acc'onistas presentes.

Nada mais h vendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sertão, ás 3 1/2 horas da
tarde.

Banco dos Com:nevelt:mies

PRIMA IRA ASSEMBLÉA GERAL EXT-RA-
°MANARIA

A' uma o meia hora da tarde do dia 17 do
outubro do 1890,110 salão do Banco Industrial
e Mercantil, verificado pelo livro de presença
achar-se reunidos accionistas representando
mais de dcus terços do capital social, o
Sr. Dr. Jose Maria Moreira Senra, presi-
dente do banco, declara aberta a sessão e con-•
vida para presidil-a o Sr. commendador A.
C. da Silva Braga, ex-presidente do mesmo
banco.

Este sentiu., agradecendo o convite o as
consideraçõ . s que suggeriram, pede dispensa
e indica o Sr. commendador A. Eloy da Ca-
mara.

O Sr. Dr. Seara, manifestando o seu pezar,
dóS SettS collegas e mais accionistas pela re-

cusa o ao mesmo tempo o jubilo com que è
acceita a indicação, convida o Sr. comme,h-
dador Camara, o qual, assumindo a cadeira
ci presidencia, com-ide, com anauencift
assembléa, os , Srs. Antonio Gomes Vieira de
Castro o A. F. Oliveira G inçalveS para 00-
caplr os lugares 'do secretario.

O Sr. presidente declara que, de aceordo
com os anuuncios d) coavocação, a presente
assemblea tom de resolver sobre a elevação
do capital do banco o reforma dos seus esta-
tutos.

E' lida pelo sr. 1 0 . secretario o unanime-
mente approvada a seguinte propasta:

«A directoria do Banco d4Commerciantes,
attendendo ao dmenvolvimento que teem tido
as operações do banco, cujo capital 33 torna
insutficiente para as suas transacções, propõe,
de aceordo com o art. 50 dos nossos e;latutos,
que saja elevado o capital do mesmo 'banco
dons mil contos de reis (2.003:000$), havendo
para isso urna nova sério da dez mil acçõ es do
valor nominal cio cem mil reis cada urna.

Para a distribuição das novas a'çõea serão
preferidos os Srs. accionistas na proporção
das acções que já possuirem, llamado entre-
tanto, a mesma- d i rectoria autorizada a dis-
tribuir á unam pretender agalanas que, até o
dia de-ignado da primeira entrada não for
realizado pelos reSp?,.t iV03 subscriptores a im-
portancia do 20°/a exigida

O typo das novas acções s s rá igual ao da
primitiva, a declaração, apenas, de 2a
serie, e terãO a numeração de 10.001 a
20.000.

O aügmento de capital será realizado em
prestações do 20 0 /,, no miniino, e cone inter-
vallos de 30 dias, ' sendo facultado aos accio-
pistas integralisarem suas acçõas até 31 do
dezembro do c3rrente anuo.
_ Rio de Janeiro, 1 do outubro do 1800.—
111:mel edsa Branca.— An?onio Carlos Josd de
Faria.— Jo ,7° Antonio Pereira Santiago.—A.
C. da Silva Braga. >>

Appprovada p ala ' conselho tiséal composto
dos seguintes monibros:

Mirada() Luiz Machado -Guimarãos , presi-
dente;

João do Deus Fruitaag , lo secretario
Antoa:o de Oliveira Costr, 2° secretario
Antonio Xaviar de Simas

• Dr. Moreira Seara.
Vem á mesa mais as propaatas que vão

adeante transcriptas que são lidas. Ha so-
bre alias discussão, aprosautando-se algumas
emendas Tio são afinal retiradas. paios seus
autores.

O Sr. commendador Braga, declara que se
abstem de votar, e que tendo comparecido a
esta reunião para attender ao convite espe-
cial do Sr. Dr. Sem-, o fizera com o propo-
sito de não tomar p rio ne discuasão, salvo,
si a. alia fosso cliamado para qualqu n. expli-
cação.

Encerrada a diSC.US3I0 são Lambem aparo-
vadas unanimemanto as seguintes pra-
postai:

1." Em sessão da directoria foi a 'provado
para sor submattido em asemblea geral dos
accionistas, a 17 do outubro, as reformas se-
guintes

« Supprima-se o art. 24, bem corno o § IV
do art. 11.

Altere-se o art. 33 na parte referente
fundo de reserva, onde diz: — não excederá
a 10 "/,, — deverá ser : formar-se-ha de ledes
03 lucros liquides do cada semestre.

Art. 22. Deixa do haver prazo marcado
para as sessões do directoria ., esta se remairá
sempre que liouvr mister fazei-o.

Art. 32. A assembléa geral õ a reunião dos
accionistas cuias nações estejam registradas
no banco, com antecedencia de 30 dias, à re-
spectiva convocação.

Secretaria do Banco dos Commarciantes,
aos 11 dias do nem de outubro de 1800.—
Manoel Casa Branca, director-secretario. D
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•§1.0 Não serão chamados mais de 50 04, do	 II. Esconsar uns director technico, que terá

capital, sendo . os outros, 50'°/s integralisados • todas 'aS ; regalias dos outras directores, li-
do conformidado com °Sart-. 21 § 4s . • • o	 .

2.° Os :accionistas impontuaes , floam su-
joilos ao pagamonto da. multa' (12,2 ?is por
niez'da etrazosentlo ;coasideradas enr;coin
muco as ilCOOS cujos entradas forem demo-
radas por maiá de dons mezes. 	 ;

:§ 3.° As aceões:cahidas em COMM1553 serão
reemittidas, o seu producto levado ao fundo
de''resorva.
• Art. 6.° A sociedade poderá estabelecer es-

'criptorios filiaes onde convier, segundo as
exi stenclas de suaS operações. 	 ..	 -

- CAPITULO II,	 .

•
i•oplstas

« Propomos que os honororios de que: trata
G art.., 12 dos estatutos sejam: • T	 •	 ,

Para os directores, 6:00n (Seis e_ontos.do
róis) annuaes:	 • :	 • ; - •	 --	 ";	 •

Para os fiScaes,-2:400$ (dons oontoS o' pia-
trocentos mil réis) annuaes: •	 - • ;

Rio 'do Janeiro, 11 do outubro de •1830.7--'
Alfredo Auán sio de Almeida., Antonio - José
Ferreira.»
. «Proponho que a assembléa geral autorizo a
directoria a assignar a acta desta Se.ssão pelos.
accionistas presentes:	 ; •

• 11 do outubro do 1890. --Manoel Francisco
, de Castro Nascimento.>> • -

• • Transeripçãe do certificado	 .
Certitico que a Companhia Precaução dopo-

: sitoUneste Banco a quantia do, cem contos
. do reis, correspondendo á primeira entrada

do 10 oh, ou 20$000 sobre cinco mil seções de
200.5000 cada uma • que constituem o ;capital
da Companhia . Melhoramentos no Norte do
Brazil.

Rio.do Janeiro, 11 de outubro do 1891.=
Polo Banco União do Credito, A. A. do: Silva

-. Pinto, administrador -gerente.-Antonio' José
Ferreira, thesoureiro. •• , •

• Nada mais havendo 'a tra [ar, • o Sr,. „pre,si•
dente, encerrou á sossào, da qual.P)ra constar
lavrou-se a prosentd. acta que vae.assign,,4
poloá membros da mesa edirect, ri	 con for-,
me a resolução da assembléot geral o 	 •

Francisco C. tlaylor, presidente.
Dr. Francisco Pires Machado Partella,

crotario.
F. J. Corra Quintella.. 	 .
Conselheiro Dr. Manoel do Nuseimento'Ma-

•chodo Portella.
Dr. Alfredo Pacheco.
Alberto Afitunos do Campos.

-	 •

ESTATUTOS
n,	 •

CAPITULO I
-

Fins, séde, prazo de, durgrfflo e capital
-Art. 1. 0- Fica; cOnstituida polo presento

uma , sociedade anonyma denominada-Com-
panhia Melhoramentos no Norte do Brazil,
COM Eóle no Rio do Janeiro, cuja duração será
cio trinta annos a contar da data da sua instai-

t.	 O flui da sociedade' è:' -
I. A exploração de privitegios e conOessões

dos governos federal e dos. estados, especial-
mente os do Norte do Brazil, das intendem-

- cias Municipaes, etc.	 •
O projecto e execução de obras o traba-

lhos de engenharia 'por conta propria e . de
terceiros.. 	 -	 ^

111. A edificação, compra e venda de 'ter-
renos e predios. •	 •

V: A realização de trabalhos publicas com
ella contractados. 	 •

V. A organização o exploração .do fabricas
e estabelecimentos industriaes.;
• VI. A. incorporação do companhias ou em-
prezas.'

VII. A creação do coloni is ii icionaes agri--
colas o industriaesa • 	 •

VIII. O levantamento do . emprestimos 'no
interior ou no estrangeiro por conta de ou-
tras emprazas ou companbiaS. 	 •

IX. Fazer toda sorte do , operações - banca-
rias que tenham ;por objecto desenvolver.ou
auxiliar os fins sociaes.

Art. 3.° O capital sociadserá do 1.000:003$
representado por . 5.000 acçõas . do 200$ cada
uma. •	 .	 .

Paragrapho unico.. O capital: poderá sor
elevado até, 5.030:000$, por , 'deliberação da

. directoria de accordo com o conselho -fiscal.
Art. 4.° As accões; finando integralisadaS

poderão ser ao portador ou- nominativas à
vontade do accionista. •

Art. 5.° As entradas do capital não poderão
ser superiores a 10 0/e, com intervallo nunca

. menor. do 20 dia á -9 precedendo avio não in7
‘ferior a 10 dias.	 •

'Art. 7.° A assembléa geral Ordinária do;
acciouistas reunir-se-ha no;moz de janeiro.

As decisões serão :tomadas por maioria de
v,otoa..

Cada accionista pólo. fazer-so representar
por procuração conferida .a outro accionista.

Cada grupo do dez áCO2S . insoriptes com
antecedencia de Oo dias, darão direito a um
veto:. --
s Nenhuns aecionista . poderá ter Mais do 100
votos.	 •

Art. 8. Para as assembléas ox traordina.
rias prava lace o. 	 no art. 7.0

Art. 9. 0 A' asso:uh:a geral compota: •
1. 0 Bis :utir edaliborar sobrá -as .contas e

relatarias da directoria c, parecer do consolho

2 .. 0 -Eleger a direc:oria o coaselho
3. 0 Resolver sobre todos " os assumptes' do

interesso social.;

_oÀrl ruo Irr
Da- direcloria e conselho fiscal

Art. ,10. A directoria será composta do troe
mombros, que distribuirãô entra si os cargos
de president, secretario e thesoureiro._
• :Art. 11. .As funcçõos dos diroctoros du-
rarão quatro anuas. 	 .	 . •
. Art. 12. Os honorarios serão fixados pela

'assemsbléa, geral.	 ''. •	 ,
- Art. 13. Além das attriboiçõesgeraes corno

membros da directoria, competira como attri-
bulcão especial: • " ; :•

Ado. presidente; a_ representação da soeie-
dade ;,,
. Ao secretario,, a orgaàiznão das actas

direcção da secretaria, devendo • substituir o
presidenta nos sons impedimentos;

Ao Ihesoureiro, a direcção dos serviços fi-,
nanceiros:	 ;	 •	 -	 .	 -
--Art. 14. 'Competem à directoria todos- os

actos de administração da sociedade, compra
o -venda de,bens moveis ou immoveis perten-
centes 'á ompreza e quaeSquer outras ope-
rações. •	 •	 ,	 -

Art. 15. As deliberaçies da directoris serão
tomodas por maioria' e Constarão do actas,
quando não houver Unanimidade de votos.; •

Nas deliberações terá o pre.siden te em caso
de empato além do sou ve.ats'o voto do quali-
dade.

Art. • IG. 0-conselho fiscal será - composto
do ires membros effectivos e de troa suo-
plantes eleitos 'annualmon te ^ pela assombléa
geral em sua reunião ordinaria. 	

_

Os supplentos substituirão os tiscaes em
sons impedimentos. •

-Art. 17. Os fiscaes • terão direito a uma
remuneração que será estipulada pela assem-.	 ,
Meia geral.

Art. 18. O conselho fiscal deverá. ser
consultado - sobre as operações que importem
grande rosponásbilidade para, a companhia.,
prevalecendo a maioria da • directoria o lis -
caos -reunidos.

Art. 19. Os' d i rectores o fiscaes garanti-
rão a sua gestão, aquelles com 10 acções, estes
core 50, que • ficarão conotes-Mas até á appro-;
Vação das contas relativas ao seis mindato.

Art. 20. A. directoria de accordo com o con-
selho tis:est poderá :

I. Emittir debentarcs (obrigações ao porta-
dor):garantidos pelo active; da conspanhia até
ao maximo do capital realizado da mesma.

cando,.porém, essa escolha sitjasta á approva,-
ção da primoira, asaernbléa geral dos, accio-
nistas;	 •

. IIf. Dado o caso deitem anteoedon te, tleará
à directoria Constitui Ia cem 'quatro membros,
devendo sor chamado um dos supplentes dos
fiscaes:para que o • numero destes fique tatu-
bem sendo de quatro. 	 ,	 •	 '
• 1 V. Nomear os auxiliares technicos que jul-
gar convenientes /103 negoeigs da companhia.

CAPITUT,O IV
-

Dos lucros, fundo de re3erva c dioiden'los.

Art. 21.',00,alanço da sociedade Será feito
no'fint de cada semestre - civil. • •

03 lucros liquido, depo's de doduzidas todas •
as despozaS oeraes e do' administração serão
divididos

1. 0 , 10 °A) paraO forno de 'roserva, s ,
••• 2. 0 O nocesssrio para-dar um dividéu.lo d
10 0/, a93 aceimistas.
•"po restanto :	 ; •	 ..	 ,

3. 0 16 °/0 para a direCtoria e eonSolho fiscal , .
sondo 10 °to para' a directoria.;

4.° O neeessa.rio para uni segundo' di-
videndo aos acciónistis até o 'completo de.
15 0/„ sobreM Capital realizado
, Um torça para o fluido do reserva ; 	 ,

Um terço pua o toada de integealisação, -
-que' poderá ser distributlo desde. Tio 'Corre-
sponda a urna entrada . de 10 04.

At: 22. Tudo o . que não for previsto mi
moldado poios Pres sidos Os titIlitOs, 8:11á cum- ,
pr'ido do c.mformidado com .o disposto no
decroto .n. 1O4, da 17 do janeiro do 1890, ou
leis rellivas as 'saciais lés anOnymas. '.•

Art. 2:1. Ficam conslituidos eleités para a
primeira-	 „	 • •

Diroctoria.
Prosidenteocons-dhoiro Dr. Manoel do Nas-

chnonto Mach , do Port.dla.	 -----seçoetaeLo De. Alfredo Pacheco.
Thesbureiro Alberto Antunes do Campos.

Can:Mito fiscal	 -•
Barão lo Pereira .Vranéo.
Dr. Elysio Firmo	 •	 .
COMM311	 '.i1b1-;10 1-Á 'Costa Lima Bra'ái.

• • , •	 Supplantes
Frederico O 'Loup.
Eduardo José de	 eido. o Silva..

;Alfredo Augusto de .Al.néida.

Approvamos estes estatutos o autorrsamos
a directoria a satiStazer todos 'os compromis-
sos dás quaeS lhe forem aprosentado g pela
companhia incorporadora.
Manoel do Nascimento Machado Portella.'
Antonio José Ferreira.	 .
Alfrelo Augusto de Munida.
Arthur Oscar Nogueira Noves.
Maxiiniano Ferraira, Boeg-e,S..
A. J. Cardoso do Corqueira.
Placido cio Oliveim^ Castro.
João Condido Lopes.. •
Alberto Antunes do Campos: ;
G. A. de Birros Uni 1.
Antonio José Pinto.
J, M. N. Isolfort.
Gaudencio Casar de Mattos. .

fronso II. Teixeira de Carvalho.
Por procnração - do José Tavaros ,Ferreirinha,

A.Ifrolo de Miranda Paoheco,
Artbur
JoãO Fernandes Froes da Cruz.
A Vonso de L'IMare..
Barão P,ereira, Franco.
Antonio do Souza :Oliveira.. ;
Antonio Ferreira de Almeida.
Pela Companhia Precaução, Manoel Francisco
- 'de Castro Nascimento.
Maáoel Francisco de Castre Nascimento.
Manoel Ferreira Saturnino Braga.
Arthur Vieira da Costa.



C,rUdeo que foram archivados
hoje nesta re,partição, sob n. 1.091, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos -da Companhia, Melhoramentos nd
Norte do Brazil, com os demais documentos
exigidos por lei.

Estavam ciladas . dirs estampilhas no va-
lor total cio 5:"5• 20 -1 inutilizadas da maneira se-
ebmin te,

'Secretaria da Junta Cernmorcial da Capital
Féleral, 27do 'Outubro de 1890.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 930 — Rela'orio do um, PrOC SSO e appa-
, relhos.p7ra	 cons'eronçrio do lete.

-
-O processo e os apparellns tosas por tim

destruição dos fermentos no leite, que do or-
dinario determinam a sua alteração o o tor-
nam poligoso para - a anrunentação das
crianças otinproprio para o uso domestio.

Consistem. -et' wor.•::,sso o - o,-; apparelhos
•es3ancialmente nosegitin te

=•0 leite destinado á . cansOrvaç .io é recebi lo
friasCos de vidro OTI	 outras re-

• ceptaeuros de tamanho variavel segundo os
fins a que -se destinam, isto á, amamentação
artificial ou usos communs.

Enchem-se 03 rece4ktacu1os ot aTarte infe-
star do gargalo e alaga-se-tilem:ma- rolha
de borracha perfur:-: . ! .	 r
eboio.s e munidos da dita rolha, perforad:,
collocados por andares ou camadas em um
vaso, cujo espaço livro, isto é, o não °ocupado
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F. J. Corrêa Quintella .
José Antonio Machado.
JoS.5 de Barros Carvalliae.s.
JorgeGuimarles.

b" Francisco Franzone,.
Por proMração da João-Maria L i ma do Lago,

Francisco Franzone.
G. R. Gracie.
Rodrignes &Monteiro.
Alexandre Antonio da Costa.
Pela Companhia do S.oguros Prosperidade Al-

berto Antunes de Campes.
Jose P. do Souza Dantas.
Luiz da Rocha Miranda.
Albino da Costa Lima Braga.
C. M. do Paula B ?ria.
tiduardo Jose do Almeida o Silva.
Alberto. J. Mora.
Pelo Banco União do Credito, .A. A. da Silva

Pinto.
A. A. da Silva Pinto,
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pelos r coptaculos fica em communicação evo
ema serpontiaa. munidos de orificios o collo-
cedo na parto inferior do dito vaso.

Aquecida a caldeira destinada a fornecer o
vapor a serpentina., em breve 03 vapores da
aena, enchem a serpentina, atravessou; os
°rir-tojos o espalham-se em-tolo o espaço livre
do vas ,l, orei que estão os receptaculos-com
leite, enchendo-o completamente.

Prolonga-se a obriliçio da agua na cald :ira
por tempo suficiente para que o leite a-ltinja
a temperatura conveniente.

obtido este resultado, continua-se a ebu-
lição da agua ainda por cerca de cinco.minu-
tos, findos os quaes fecham-se hermeticamente
os receptoculos, introduzindo-se nos oriticíos•
das rolhas de borracha as rolhas de vidro,
proviamento mergulhad is em agiu a ferver.

Mantem-se ainda a ebulição por cerca de
40 minutos, e ao cabo deste tempo retiram-se
03 receptaculos e abandonam-se ao resfria-
mento.

O leite esta assim isento d3 alteração e
'pode ser utilisado dentro de quatro, cinco ou
mais dias em estado perfeitamento igual ao
do momento em que foi obtido da vac..3a.

Corno se 'sabe, esto resultado ainda não
tinha sido Obtido, apozar das innumeras e
variadissimas tentativas efrectu ela; nesse
sentido, algumas das quites, para nIo dizer
a maior parte, além de ineficazes, eelm
a nii-hygionicas ou inexoquiveis sob o ponto
do vista pratieo, anti-hygienieas par terem

todas por base a atdição de substan-
cias oAraubas, inexeiniveis pelo -.grande
dispendio ou ditficuldades de, outrt cepo Se
qua acarreta vau]. Do me lo que dons são prin-
cipalmente os melhorament,:s ou vantagens
conseguidos polo novo processo—alem da ap-
plie ição nova mio de aethodo de esterilisação
n e-ora se faz, isto è. a da leil isaçio de tal mo-
tim lo para. a COIIS -rvação tio leite, predileto
cuja impOrtalleil e oliiida te é benecemsario
encarecer.

1. 0 Conservação. do leito por um tempo
considravelinentc maior, pois O sabido que até

a o-ora sé"se conseguia conservai-o -por vintoo
, e quatro horas no ma,ximo, e isso com as
I maiores di ficuldades, lel perfeição e -disponclios.

Esta vantagem permitte, o que por hora era
impossivel, pelo menos de um modo perfeito, o
supprimento aos grandes centros, como esta
capital, de leite de boa qualidade transpor-
tado do grandes distancias. E sabe-se quanto
é isto importante, estando condensado pelas
autoridades medicas do todos 03 paizes, como

notorio, o leito fornecido pelos estabulos
urbanos ;

2. 0 Perfeitas condiOes cconomicas em que
pode ser o leite fornecido, pois, p ira o seu
preço só entram como parcellas notavois o
seu raspeetivo custo, relativamente insigni-
ficante nos grandes centros criadores e uns
dispendio ainda menos consideravel de com-
bus 11 v el.

Esta vantagem torna possivel o snppri-
mento deste precioso producto em larga eseada,
a teci is camadas sociaes, desideratam tão dif-
fiai de realizar-se, quão importante pelos -
incalculaveis beneficios que pode trazer.

Em rasmno, reivindico como pontos, e cara-
cteres constitutivos da minha invencão

1° A aplicação nova para o leite do um
1113i0 conhecido, o vapor da agua, em um vaso
especial com serpentina o para o fim do este-
ri Itisar 3iit tomperaterL da ebuilição os fer-
mentos ou m'erdios do leite nos prpprios
vasos de vidro ou outros rocoptaculos ripre-
w iodos em que tom de ser transportado para
o mercado

2. 0 A applicação nova em dons ternm
dais rolhas, uma da borracha perfurada
pUc ida no rompi indo com leite ante; 111,

ebui lição o a outra de vidro, com que se fecha
hermeticamento o mesmo reeept -colo flapi)
de obtida nebnIlição do le, te, e tudo isto para
cons ..guir a con;ervação do leito durante
quatro, cinco o mais dias, afim de que possa
soí. transportado sem alteração alguma, a
grandes distancias.

,Rio de Janeiro, 14 de agosto do 1803. 	 -
dolp.ito Fe chw.r

MARCAS REGISTRADAS

N. 11.-.)r.;

Ari. urniba	 Comp., pricuradares	 Bisqiut	 & Comp., nef.rociantn em
Jarnac-cognac (Fran	 mça), apresenta à Junta Conluieri kl ii iipital Fedor cl, pedindo para
Ser registrada, a marco esupra. Consiste esta	 nal	 pacta r,Ctallp,lilar
pisada, contendo um escudo, tendo internamento 'na 	 cmperior as teu-is litias (er-
niori,ic,,$) e, na inferior o busto de um santo entre :e; duas 'I-dtras 8 e O. e ror { wxe
escada as p cli vens: Bisquit De..5.nie4d i (Sim». nwrno, com ee:e ' ,Arou:1 em ba:x0,

Esta manes póde varier em su dialeW- jn-z, eoeee a (11:,.pesT,e,e-; de cores e aiullica.sa cai
garrafas, chias e barri; contendo o cogn fabri.eaoin devendo a d i la mura s,-kr
nagi ;truta n?.-ta Junta pira garantir a sun pro ikriejad 1 . •

Rio si Janeiro, 7 de outubro de 1F.00.— Ang, Letb.0 . rwm.
Estava. sellada cm; uma estampilha do $2n0. dévidee,t,ete
Apresentada. Ars Secretaria di Juntl Cora mercial da C,rdi -d'al da Repebtea dos Estados

Uni los do Benzi, 'à 1 hora da tarde (I- s laoutubro n le	 CeRee f7-r 9
1,011 II. 195, ^ em virto.!e dft ,!•-::;).;:iir, 	 .ht	 :

Pagou no primeiro .exr-mplar	 •	 ad:iie;onal de,
Riu de Janeiro, 10 de ou tu;wo	 l	 o.

.	 !	 anile	 :z .publica dos Esta-Tos Uni 'os
do Brazil, cru alto relevo.

Rio de-Janeiro.— Imprensa 	
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